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á redacção e wr dirigida ao «• 
Ktr< Unii, 4r. Coutu dr MagalliA* 
Holirínbn 

T«l« a f orr<'i»| 
A admiuIstracAo deva w 
»<• »r Antoido ila Roelia 

íidciirla refcrrnt» 
r dirigida 
líibcim 

Hão únicos vlajautea ile«ta folln 
na* linha» Paulista e MiiitjaMi, « sr 
Haitiano Mor Ao nas linhas Yluiina 
Itragnntina <• Morto, o ar lls-il 
MaptisU cm Minas, II ar. Migin I De 
LHIUÍMA. I 

R A B I S C O S 

liml 

Coiita*» OM jornacN nortc-aiuorica 
n«>N <|iic 1111111'. MACKiiil<% «'«IM 
do iircniilOtitc, |»o*Mie muu 
gata. do lioui.1 Anpim. 

UltíliianioilU*. a Hrimna rrsolvni 
dar A luz. quatro JUIIOH «• DCN-ü 
lirancoN como flnecn «Ir algodão i 
do ollroH verde* como A" COUNUH rc 
imbliranaM cá do Itrnnil. 

Mme. Mac-Kinlov aprc&HoiiNe « 
«reparar o Imptisado do» pctiiex 
JÍio deacrovom an folhai norte-an» 
riranaa eau corimonia, «no «leve 
ter HÍ<lo curiosissinm. Adcaiitam 
por<*m, o nouic <|iu\ como qualquor 
mortal, recohoraua oh ffiitiiiiioH 

Charle* Ihrkrr, o jornalista <|lie 
preparou a fû a da fumotst* culuilia 
Evntigclina Cixiicros; 

( iuntr 
llVy/rr, 

yU' l.ÒMf. 
ahi quatro gatox confundiu-

dí»-H€», no nome, com 11111 jornalista, 
uma lmroina, um general o uni mi 
niatri» h< «panlml! 

Uma voik )>aj»tÍMi<lo.s, que aconte-
ceu aos pequeno* ? 

Continuaram no palacio preaiden 
ciai a íniur e a mamniar- pensarão 
os leitores. 

Pois estflo ettgrfjuulog. Dessa du 
pia ventura não v< saiu hoje os qua 
tro biclianinhos. 

Attendendo a que a mâe nunca 
tomou Eêêcncta Pa88o; ou Jahti 
UCJII Quina Frann P,nt't e muito 
menos oleo de lidado do bacalhau 
e não podendo, portanto, amammen> 
tar senão dons filhos, mme. Jlac Kin 
ley condemnou os outros dons a 
morrer afogados. 

Quaes, v fucil adivinhar: os dons 
liespanbolitos no nome -Weyler o 
De Lôme. 

No palacio presidencial, mme. 
IVfac-Kinloy lam< nta a morte violen-
tados dous gatinlios, que, se tives-
sem de ser executados no IJra»;il 
seriam certamente passados p<»!aa 
•armas ou pelo enteio legal da degoi-
la. Mas, em compensação, a ll".sj>a-
ulia não lamenta a morte nem de 
*en general nem de seu ministro 
em Washington. 

Não sei se aqnelle ]>aiz tomará 
»?atisiacyões aos Kstadov Unidos; to-
me ou não tome, a verdade? á que a 
brincadeira não deixa de ser de 
máu gosto. 

No Brasil, soube-se, parece-me! 
'que pet7> telegrapho, desse baptisa-
do curioso e do conseqüente flfoga 
anento dos dous gatinhos. ( 

Como somos imitadores de tudo 
que 6 norte-americano, alguns j 
nalistas já se aproveitaram do faetc 
para brincadeira qiinsi idêntica. 

Tendo fugido de uma casa da rua 
do Aquidaban, no Jíi*>. dous maca 
•co-s. um chronista do Debute nãc 
•dnv;dou em chamar ao macho Glj 
•cerio. 

FAHKIOIO P I E K K O T 

INJTós 
Contlnuámoa hontem A receber 

Mi< Itoç»^ * |M*I<I «tinfvrr*Mirio d'0 
( OMMRRRIA AT M*. /•»«/,. 

IVnbonMlimiitHM, • |IHI<HI que tio* 
vl»iUrwu |M MH.M4LNN nti ,.II qn<- IIIM 
«llriginiiii cttiut»ríni«*nt4Ni |M»r t«l 
«ruiuiiiM e eartAtm 

lb*feretician da impreti«ui 
Do (\trrri» hmhnftn.o 
• O COMMCRCIII >LR KL,» 1'NVU Com 

pb-toii )ionl«*m o n#»u R.*' annircrwario 
imUlitin, |M*IO que fehcitmuoN ao 
valente orgaut moimrcliiiita. • 

Do H§fnda 

• Kntrou lionteiu no «exto mino du 
sim eKÍNteiifin o no«u» co||« gi» O 
fV»HtmtK io tte Nilo iStuln, de q'ie 6 re 
lact<»r-cli«*fe o dÍ«tbicto eaeHplor 

nr. dr AffotiMo ArinoM. 
HuiiduinoN ou collegas do Cotnmrr> 

rui v denejamoN lliei» todas nu felici-
ladcM. • 

Do IHnrio de StiHt<». 
• 0 CBMWMRÍO <LE SLO PONTO Com-

pletou hontem 5 nnnoH de exioten 
cia O (\IMMRRCIO DT &IO PTIULO, illus 
tre collega que se publica na capi-
tal do Estado. 

Excel lentamente dirigido pela 
penna brilhante do sr. dr. AiTonao 
.VrinoM, fpie a um formo îssimo ta-
lento reúne as mais bî los qnalida 
les de jornalista llno e Corte/, O 
t \nnmm u> dr Sln é uma folha 
pie faz honra ao jornalismo panlis 
ta e uahi a larga ucceÍtu<,*ão qne ellc 

a des)»eito tia sim feieão ]Militica 
ncontra no nosso Estado. 
AÍ» digno collega apresoiitanos as 

nossas sinceras aaudaçôcH. 
Da Tribuna do Pont. de Santof 
'Entrou hontem n«» anno «• nos-

so prezado collega o om*t*,<io d> 
São Paulo, um dos (Htncos j n-nae 
pie tem conqnist mde i Nynipatliii 
ui>lica, ;í custa de muito tialiaPto < 
força de urmigadas nmvit ̂ õcs. 
No artigo em que commeinora es 

í? facto, diz : 
«Nos cinco annos de sua carreira, 
(Jowairrcio de Sâ^ Paul-t terá, sem 

luvida, incorrido em erro» ou parti 
ipado dos defeitos da sociedade em 
pie vive. 8« ha, porém, um ponte 
m que nosso papei de jornalistas 

se julga com direito á consideração 
ao respeito; se ha um motivo pulo 

jual nos desvanecemos de ter eon-
jiiistado iim posto de honra, embo-
a de sacrifícios—será sem duvida o 
le servirmos siceramente a uma opi-
nião ])olitica, hoje guerreada, o de 
nos termos alistado romo soldados 
le uma causa, que nlko fióib: dispfir 

» )>osiçôos para dar de ptLimio 
»eu.-> servidores. 

Vefu todo bouitinho o j»atife I 
Parabéns o mil venturas.» 
Do Diário de Campinan: 
* Com me r cio de Sflo Paulo Iniciou 

hontem o (»° anno de vida jornalisti 
a este nosso collega de »S. Panlo, a 
juem felicitamos.' 

rir» aiceras 

E S S E N C I A P A S S O S 

I parto, |M»i«tp<*« nntlava em nua Intel» 
| hgoricU admirav(>l, na mi|H«Horida 
de de Hita» idi*a« geralmente pensi 
riÍnUm E «lie me roMj>ondia «um 
Hvw», meti «aro. 6 o coraçAo do pro 
prio anctiir, «'• um coração ei ponto á 
venda . ahl quem compraria itm co 
raçào como o meu, unicameute cheio 
da oN|M*rança de algnin dia morrer 
K algtieiu i|U<> o comprasse, quem 
wria exse algn«m ' lalvex um diw 
nhecido que abrisse a primeira pagi-
na com o Mm de escarnecer da HI 
gunda.» 

Nessa mesma carta, diHcorrendo 
s«d»re o desejo indcHnivel de amar 
e ser amado «o abandono de meu 
coruçAo 6 grande como o do niumh 
ilepoÍM do dilúvio... Muitas vey,es 
penso que alguma |»oiiiha lovemen 
te agita ns azas, tra/endo me um ra* 
mo de oliveira; a verdade, por̂ m, 6 
que rlla a«» poderia trazer ine algu 
mas folhas de cypreste. Aqui. dentro 
ile meu peito, parece-me que e • istf 

desejo de amar unicamente para 
|s»der também existira dArde nun 
a ser amado. Vê lá, como sahir-m< 

ei «le similhante circulo horroroso?! 
Se realisar-so aqnelle nobre desejo, 
realisar se á a«piellu cÍAr incurável 
E estaco, inerte, tfto longe dclle 
como delia.» 

As palavras de Alfredo Lima re 
velavam sempre ornes mo surdo e in 
saliavel des4«spero. Por vezes acredi-
to haver elle falleeido «le horror á 
vida! Não são poucas as suas cartas, 
nem foram poucos os annos de nos 
na amizade; entretanto, durante tf 
Io esse tempo, nunca rompeu com 
ns frias id̂ as d'tim pessimismo do 
ontío, occulto sob a delicadeza de 
seus actos e o sorriso de alguns mo-
mentos alegras. Tinha azas de aguia 
deixou o abatimento invadi] as 
prendei-o ao solo. Podia ter ido 
altas regiões; desceit, por^ni, ao 

io dft terra desnpparecendo agora 
-••u iH»me como o d'unia criança 
lu-ta sem baptismo. • 
lv relendo as suas cartas, fie 

pensar na inutilidade de certas vi 
das que surgem única e e clusiva 
mente para a Morto. 

CIKHA MENDES 

A I R I V E Z DA I M P K e N S A 

OmMp 
Ciua iutiiri-aaailt* • vnriiula flirfa 

<(« HI«. ilr M M k » . 
A /frr-l'«'t»A<i ••rcniia-ao ilon ultiuioa 

joriiacn «li> IINMIAN fio l-ari*., tlfliitn 
i*lr«i infnrruivAvH Intireaiantxa, 
<|Q<< |.ri>vavi liui .iU' fuiiuii li<Ua mm 
praicrr |><-LN IK'II<> MXO. 

liiNt<r)> inaix num vernâo Ih-IU rc-
Kiiliir ila |MM>nn l . r i V i m , iln «r. lln-
NÍIÍII ili> Miikíi1]UU,B 

Ettnfa 
Nu nrtÍK" «'<• funilo cnntiniín a tra 

tar ila crÍHo iln luviMirii. 
Na» (\»u t iln riiiailr, vulla A tu-

lirrcnliMii no KIMIO RJM> W> corta 
para o consumo (* nus vnccan Iritri-
raa. 

KHIUIIIIICO um confronto «'ntrr 
a Moitiiliiliiilc iln capital r a Ho con-
tron inaÍN pupnloHOK. como lxiiulrra, 
Vioiinn rlc.. 11u' 111 o cocfllcicntii ila 
mnaiua ri K»I > ontrn 'J'J O J7, ao I>a»Ho 
pii1 ni|iii HÓIiiiu 31,0 |M>r mil lialii-
tautoa. 

UrRi', pois. ipir a Municipalidailu 
tomo moiliiliiH iptc prowrreni a 
nulaçâo contra oaaa mnl terrive 
ju lia liuHtanti'» ca«iaa» ilo mortali-
Iode. 

(,iur o cnllc^u contintio, como está, 
a inxiNtir ncnti- aaaniupto., 

(Imm itai/ut... »i« fci«»('»... 
+T+ 

JFAÇ TO 
Trailucoio ila poesia I.CT YRIW, 

pt lo sr Mario do Ontr'om. 
Olhou ijitr olharam já pr'o8 >wn 

Cfii» 
Ahl 
Qiir a luz jitrcnm, ilrrrrto ali rti n(lo 

r* 11; 
K NINGUÉM O RRTI'II,TFTMBEMOPETI8O. 
Bh l Ui I QwtfH tlrtmli ntrn afiliou, (mrintei' ro</o) riiTM no AUo, sim: — <i'lcni iniio trutien f 
O* porntr* potturm. mas, hpiii foqo 

não nionrm po/•• 

P.rn rbeam.lUioua 
E S S E N C I « PASSOS 

Xnicinrrmos amanhã a puhlicuviu 
ilo unia KIMÍI' iln artiffOH Holiro 1'inUi 
ta, nnulysftiido .1 partiria tia iloiirflu 
ilo Almciila Júnior, c a cxp08ivã0 
Parlngreco. 

Uo.mingo, foram jinsos i_*in JJiita 
tacs, no trem que vililia ilt1 Uberubu, 
iliius ] tíiasadorcs (1<. notus falsas. 

l àn seu poilei- u policia encontrou 
(luzentas ccilulus Jc TilHIS, 

C o m a . p o l . c i a 

TcmnK em UOHHO podrr uma carta 
rcclamamlo contra uni rafó cantnn 
to <pic funcciona nos baixos de um 
sobrado da mu Piratiningn. 

l>i7. o missivista ijue até altas li 
ras da noite fazem ulli inimensa nl-
fíazarr.; SI-UH freipieu adores, incou:* 
modaiulo a vixinliança, ciue é unif* 
3iime em formular ipieixa identiev. 

• lia dias, aecreseenta, estando 
com uma filliinba gravemente en-
ferma. mandei pedir ao proprietário 
do referido café o favor de cessar o 
bartjllio. Hespondon.nie os incon.. 
modados que se mudem. Dirigi n e 
^ntão uo 2.° subdelegado, qne a e 
diisse: «Ora não me amole; se si a 
lillm morrer, «nl• vre-a: não me amo. 
le, pirque, do contrario, uianéo 
pôl »> IÍII enxovia. Os homens pre-
cisam ganli'11- a viila . (Oit iijimlo te 
ao rahn ortlnianra) 'Põe este tyjio 
para fôra 1» Kssa anetoridado jiasso 
a noite inteira no tal caie-cantante. 
como posso provar com testemu-
nhas.» 

A reclamação ahi licu, guardando 
nós u carta assignaila, com o nome 
ile duo» testemunhas dos factos. 

dr. Costa Carva-itesta agora que o 
lho pr tovidencio como fôr du justiça 

Jtfaternidailo. 
Jioviniento de 1° a lii do corren-

te: e\'istiain 1entraram lí e tiveram 
alta 6; ns 0 que existem são brasi 
loiras; fellecen uma, cie congestão 
pulmonar numero de partos, 7. 

Donativo» feitos á casa durante a 
semana passada: pelas Una» ('iria-
dcx, nma caixinha com 11 tonqui-
nlias o 5 bonets; JTUR pacientes 
agradecidas, 193500, pelas sras. do 
comitê ilas festas por ellas promovi-
. as. 1:041$: jior d. Cândida Ksteüito 
/{vares, 100$: por um anonymo, B?, 
1 RIR mmes. Mesquita e Worms, 10Í: 
1 or uma visitante, t>$. 

Dacasn especial de viveres, dos 
srs. Joaquim Arautes & C., á rna Ca 
Hôa-Vista, 51, recebemos, como lifins-
t'stas, nma fohlinha'de desfolhar as-
sente em lindo chromo. 

Da Livraria do .Norte, ile Kccife, 
tua delicado cartão de cumprimento, 

Bespondendp a alpan/as re-
l̂aniavões que nos têm vindo 

do iu ' "'or, deeluraiaos que não 
è cobrador ful1'11 O «r- «a-

lão Hechimol. 
Os nomes dos nossos viajan-' 

tes ou cobradores são sempre 
publicados nesta folha, antes de 
cada viagem, para evitar possí-
veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. Üochimol 

• a comparecer nesta redacção, 
para o que lhe marcamos o pra-
to do seis dias, sob pena de to-
marmos providencia mais enér-
gica. 

Os únicos viajantes desta fo-
lha são os srs. Hasile Haptista, 
Bebiano Mouráo o Mignel De 
Leonissa. 

Prevenimos, pois, aos nossos 
asfiignantcN,qno quaesquer quan-
tias pagas a quem quer que 
seja que não as citadas pessoas, 
não os desobrigam para com 
esta empresa. 

PIBKIUA J SONITO 0 IR BINRÍ.BI DS 011 
v«lra «dvoK» neara e na. cora.rc.e vlE'nbai. 
n̂ ,j0 H ranlo, no etcrlptorlo do dr 

Cerqaelra Mandei. 

MORTO 
Ha homens tão delicados nas idéas 

tão tímidos nos actos o tão bons íms 
lalavras, que logo deixam em nossas 

almas uma como doçura de haver-sc 
encontrado em seus corações uni 
prolongamento dos nossos proprios 
corações, lista phrase cái-me da 
lenua depois da leitura da ultima 
alta ile Alfredo Lima. Era, com os 

seus vinte e tantos annos., uma ver-
ladeira criança, ineapar. de crer na 
perversidade liumnna, senilo, por-
mto incapaz de qualquer acto frivo-
o ou ferino. Tinha 11111 desejo im 

me.nso de escrever poesias o nunca 
ibteve a reulisação de unia estrephe: 
ali, como Deus foi avaro para com-

inigo ! i exclamava elle, depois de 
tentar inutilmente exprimir em ver-
so os seus delicados sonhos amoro-
sos. E. reconhecendo a impossibili-
dade de ser poeta, nunca mais escre-
veu uni período litterurio, nunca 
miiis p6í no papel a pureza de sua 
alma grande e serena. 

Fazia mezes que Lima deixara de 
escrever.me, recebendo eu ugoia a 
noticia de stia morte. Esta noticia 
causou-me uma tristeza profunda: as 
nossas almas eram irmãs, os nossos 
corações se completavam. E releio 
as cartas docemente nljofarndas de 
melancolia, melancolicninunte eni-
bebiilas de saudades, saudosamente 
saturadas de desalentos. «Meus dias, 
escrevia elle, são eguaes aos das aves 
noctivagas, vivo-os nas trevas I » E, 
mais abaixo, em miúdos caracteres 
arredondados: «minhas noites são 
eguaes ás do vácuo antes do sol 
existir: vivo as ainda mais nas tre-
vas I » Eram as largas tristezas 
advindas do fallecimento de sua ve-
lha |mãe, uma senhora de bellos 
olho» cheios de uma suavidade lu-
minosa e casta. 

Eu insistia, rogava-llie que escre-
vesse algumas paginas etn prosa, de-
sejava immenso ver o nome desse 
querido wuiHo espalhar-se por toda 

I n s i v u c ç ã o p u b l i c a 

Escrevem-nos : 
«Jii toca ns raios do anarcliismo 

o estudo u que chegou a gabado e 
bafejada instrneção publica de S 
Paulo. 

E se annrchismo. como parece 
ser, é a destruição violenta da lei, a 
instrucção publica esto na nnarchia, 
não tem lei, não tem regulamento, 
e se o tem é para inglez vêr. 

Diz o nrt. Kí ilo reg. interno das 
scolas. approvado pelo dec. 11. 2-1K, 
le w de julho de lhi)4 : <Art. 83 
Para dirigir eod:.i grupo escolar ti 
governo nomeará uni dos professo-
res ila mesma escola V:. (bplomailo 
pela Kscola Normal, dando-lhe uni 
adjunto para o auxiliar na regencia 
la classe que lhe couber-. 

Pois bem: apesar de artigo tão 
claro, tão positivo, o governo de S. 
Paulo, sério e honesto respeitador 
das leis, acaba de nomear director 
do grupo de Pindamonhangaba um 
professor intermedio. 

Sem commentario fique isto re-
gistrado: mas aos incautos moços 
jue se sucriüpom estudando -1 annos 
no Escola Norma), gasfaiulo dinhei-
RR> e saúde em -S Paulo, um conse-
lho iitiguem essa espolo, fuçam 

—no uiii (pfin fijniada de proviso-
ex... ••. «dtmito», p»*Hll4C. l/ravc-
rios, ou ue .. . í„ «wvlHOMos. 
mente, teremos giupt, . o. 
grupos intermedies, grupos pre 
minores I. 

AN PUPILLAT, 
altura I 

Oh I uli ! 

+++ 
ITTPULAR 
Uni artigo, sobre o sr. padre 

João Jaointho Gonçalves de Andra-
de, onte-honteni falleeido em Vos-
sourus; liana idades c paradoros, de 
U. B., e versos do sr. Carvalho Aro 
nlia. 

A propósito do romance do sr. 
Artliur Lobo, um narcotisante artii 
go de L. I'\ 

+++ 
Fanfalia 
A f/reve na Inglaterra e noticias 

Tribuna 
A questão Dreyfus, a markiha de 

guerra dos Estados-Unidos e. uma 
correspondência «la capital federal. 

+++ 

Noite 
Não appureceu por uqui. 

MAMB1UNO 

commiaAo dr Oregorio Cinta, ma-
jor .foaAIoa<|uliii Homem du M«ll<> 
" h l i i imaclaou Correia (luiuia 
rtm. I T 

l llalll, um visita aos «en« pa-
rentes 1 anitam. o dr J01/ Itodol-

Íilio Nittan, advogado em H JoMt do 

Uo Parln. 
1'oiileitaa nova dirretoria do 

(labini t, i|,. Leitura, qne llcoii as 
sim coniituiila dr Fontes Júnior, 
pr< sidcifc. Francisco Monteiro de 
Oliveira,vfco-presldentJ' João Fran 
cisco H âjulo, tliMK>uri'Íro: Manoel 
TliiMHloanilva, 1" secretario Fran-
cisco Iffiacio de Andrade, "J" dito. 

O Hrptter trai 11111 bom artigo a 
re«|M'itola cadeia local, que, segun 
do ilil orolb-ga, está estaiwleciila 
1111111 ptulio imprestável, extrema 
mente iicnihailo e sem condições liy-
gienicas, 

Tei, havido funções no El D o 
rodo e iu circo em que estA tiuba-
Ihundo n companhia eqüestre, diri-
giila p lojiopiilar artista Hilário. 

O 7|•RTRELTT mudou o sen titulo, 
appareceido a 1.1 do corrente, com 
U ile 

Affonso Coelho 
^̂ ÔlltV (|n« eoioeça-

RWrOo /Yeta 

'onttnnaçào da carta 
mm limitem n pnlill< ,»r 

• Tendo |Nir •aiiteltiKi o h iuianitie 
rio <1 t'nmmtrrto 4r ,S /'•!«/>, cuja na 
raçAo hy|iot) |Misici viva e real mu 

|Minto inio teve ile 1 iiiggen», nAo 
6 outro o ia,. 11 .lover iM-tii\<i n de vir 
patenti ai mto wi a elle couio ao pu-
lilh o paulista, cuja Unidade lhe ca-
ractema, os tio its agradecimentos 
por vér assim simiquiludo o germeii 
>les|Hitiro «le Marmcos, na raileia ile 
HAo Panlo é por isso que releia 
bro essas proiNisições historii-iis ile 
siiiiiloaos iwcrinloa rumo princípios 
ile virtnde a seguirmos 

• H011 filho do povo -ve-
nho do triiimpho das urnas 
e trabalho p, Ia lilierdaile 
felicidade <1OH JKIVOS!. 

José Itonifscio 
Sr redactor *VO fntmurrrtn d'1 

htulo, receba o brado de ceutenan 
de homens presos, que, radianto. d 
júbilo pelo felii êxito ih tão l.ilina 

L \ \ 

S 

Tainbai.se havia de continuar I campanha, |Hir vrta empenlw 
com os ebus II, uutes assim... 

—• ESM foi fia chama a attenç&o 
dos senhire-, liscoes para a grande 
qiiaiitiilnle de unimaes que se vêem 
pastandona praça 15 de Novembro. 

Os |intunos andam alli ão an-
ilaciososijue não se lhes ilã de em 
numero rl̂ j 5, assaltarem qualquer 
pobre bfpiez. Foi o qne aconteceu 
naqnelliUciiliulc ao sr. Kvaristo Pa-
gauuci tne, nnma ilas noites da si 
mana pulsado, se viu rodeado 
uma mola desses senhores. 

A 'I-ILNNIA troz na primi^ 
gian 11111 bom retrulo 
I urlos Attonlode Androii^recente 
mente a^ossinado 

tal, Mol».tla.J 
E íg f tN i ; 

para u:.r.EIAS 

ESSENC IA PASSOS 

Sob o direcção do sr. Silva Tava-
res, appureceu em Juiz de Fora a 
Fidelidade Mineira, folha dedi -ada á 
defesa dos interetfggg da niaçonario 
110 E&tado de ."Minas. 

E111 S. Paulo. 
Acha-se nesta capital o sr. gent 

rol Francisco (í lvcerio. 
Vindo do Bananal, onde reside 

está em S. Paulo o dr. ltodrigo Pc 
reiro Leite. 

—Chegou ante hontem de Pindo 
monhangaba, pelo nocturno, o sr. 
^[atheus ('esar. 

Primo Cario foi preso 110 hirg< 
do líosario, por tentar bater a cor 
teira a 11111 transeunte. 

Camara Ecclesiastico. 
Foram concedidos os seguintes dis-

pensas motrimoniaes: 
Sé, a fovor de Pietro Paulo e Do 

menica Larocca; de Innocencio Vio 
la e Philomena Bloise; ile João 
Elias e Francisco Antiqueira Lo 
pes ; 

Ilrótax, a fovor de Firniino Pere 
ra dos Santos e Anna Gonçalves de 
Oliveira; 

Sor:cn>ro, o favor de José Frnncis 
co ilo Nascimento e Maximino Ma-
ria de Jesus; 

Itapetinini/a, o favor de Agostinho 
Vieira Gonçalves e FranccllinaViei-
LI de Borba; 
S. Jtisó do [tio Preto, a favor de 

João Alves Pereira e Florindo >1. 
do Espirito Santo; 

Santo Antonio da lioa Vista, o favor 
de Antonio Ferreira e Maria do 
Carmo t !ruz; 

.Srinta Cruz tia Serra Net/ra, a favor 
de Joaquim Gomes dos lieis e Ma-
io das Dõres do Jesus; 
Catnbtthi/, a favor de José Barbo-

sa do Silva e Mariauna do Carmo 
do Jesus; 

S. José do Belém, o favor de Luiz 
Bucci o Concetta Cicollini. 

- -Provisões : 
De vigário do Espirito Santo do 

Prata, o fovor ilo podre Modesto do 
Costa Montarot; 

De vigário ile Jacutinga, a favor 
do padre Fernando Capelli. 

Portarias : 
Nomeaudo o padre Poulo de Mayo 

vigorio de Campos Novos do Para-
nnpanemn; 

Nomeando o padre Buymnndo 
Bugueme vigário de Bio Bonito. 

Foi dissolvida a sociedade que 
girava em Sorocaba, sob a Hrma de 
Domingos G. Bastos & Filhos. Em 
successão ficou constituída a de 
Bastos & Filho, continuando como 
interessados os srs. José Rodrignes 
Costa, Euphrosino Antunes de Frei-
tas e Antonio Wagner. 

O dr. Alfredo Lima, lente da Fa-
culdade de Direito, obteve permis-
são para passar fóra da séde desse 
estabelecimento o período das fé-
rias. 

P E J ) N O W í E S T A D O 

SANTOS 

L.V.C aí_CRUNÇA2> 
CoMilb Custei Io Branco terminou 

mais ou menos assim o seu estudo 
sobre Jifiu de Deus, 110 Cancioneiro 
Alegre : 

• João de Deus acabou por onde 
devia te. começado , devia primeiro 
ensinar 1 lér o pai/, e depois, então, 
publicar os seus versos admirá-
veis." 

Esta ihrnse do romancista portii-
gttez mi occorreu a propósito do 
formosoI/úri) tias Critnt{ftm,de d. Za-
lina Bolni, que, com o grande poeta 
portuguc citado, teui. além de ou-
tros, esfr ponto de pontopto: ser 
também tuna esforçada educadora 
ila infunia. 

O lh r de d. Zalina ltolim é, co-
mo niuiD bem diz o seu prefaciotloi-, 
<maÍR dl que um simples livro de 
leitura, i 11111 modelo suggestivo pa 
ra o epmp d» linguagem oral e es-
criptn». 

Ao pr.Bo que a criança opprenile 
u lêr e a -ecitar estes versos bem fei-
tos e sonoros, vai-se formando pa. 
ralleluiuinte u suo educação litteru-
rio c eshetico e desenvolvendo se 
o seu goto. 

Duplanente interessante, pois, eí 
te livro :sob o ponto do vis»^ j„.,ia. 
gogico < sob o ponto de vista litte-
rurio, pos dentre us poesias de que 
elle se ompõi, muitus lia de npia 
delicado.1?, ;lf 'jirfua u de çoncepçâo 
extraordnarja, coino, para não citar 
outras, c Cão e te passarou. 
!J4. 

Lamettanio 

da. contentes lhe enutam hosannas. 
Assumiu ante-hontem a directoria 

r. major Artliur d 
)utro não podia si 

inroso paro a GLELTA TIA 
RA DA IUSTRURR/LN, O for 

IODADA ENERGIA, que não esti 
lher-se para director de sua 
Publica um homem liiimaiii 

e conhecedor, como é 11 ora 110-
iieailo. 

Vós, sr. redactor, tivestes a «na 
glorio em prestar mais nni relevante 
serviço ã civilisação u hnniantdad 
paulista, e eu. o praier ile ter con 
corrido na medida de minhas fracas 
forças, para essa realisação de tã< 
útil serviço e esmola aos desgraçados 
que pelos defeitos da base aonde se 
assenta o nosso principio social, são 
os f.Vi , ej'1'iittinr'nM ... Elles 11&0 são 
culpados ! Aqui faço ponto . 

< Todo o direito nflendido 
deve cncontror defensor 
meios de defesa». — « é nor-
ma latira da eidti fotrl 
Como roroltario desteprineip o 
os poros firilisrtdos term ado-
plailii instituições destinadas 
á ica!\s"[1tn pratica de ttln hu-
manitário hrnejieio que allia a 
caridade ájmliçr.: 

— Essa instituição beneficente qne 
ollio a humanidade ú justiça, nos lo 
gares civilisados, leitor, é - a assis 
tencia judiciaria qne S Panlo ainda 
não pos sue 1 E' umH falto soncivel 
porquanto ellii importa um dos oitos 
graus da C"lniuno theruioinetricaque 
avalio de nosso civilissçfto 1 

Tivesse S.Paulo uiuo .-Itfittfturin 
Judiciaria como ellu deve ser 110 
occepção da palavra, e os illustres 
redactores do i> Commc.reio— não te-
riam occiisiuude roeislr.ir tão deso-
ladores factos sobre -A Demolição--
pntoiijeamlo o eyideníia, barbáries 
só próprias du uni segundo mouro 
Tomaso Torqueiiiodo I 

... O Hospital de Alien-i(jOH t a m . 
,.o,tco teria ensejo - r H s t r n r ,,„, 
s«u lugub.- n v r o a o n t r f t I j a )1(, 1)lllÍK 

um infeliz Theopliilo Bahiauo, etc 
etc. 

'I» I 'mia. Antollhi I' Arevedo I 
de Noronha Si. Marta Juli» A 
ro»s. Hiiriai... , H>»i' J l" A 
Ib lofll. I» 

PHV«H \ R RNIMH IA F hora» 
Uurval Juliio. Itanl JalUo. I' -b.l 
pho (la-.ta., de MA. (1KH I V w , 
l-alldt llan (I ile Al IA. I'h •••'«•' 

I mito ile 0 França, iiuln l'ar\allnt< -
de Paiia \iu ualo Snrmva . I I IMIUÍ IH 
dr I) «> li.ll.-i,, cto-é F ile Al. lio 
Nogipilr» 

lllomcrm» R TUIIIOMlMI i«M, ás 
H horas Mu mis I V de Moraes. Al-
thnr C Pereira, rrnnriwo F Frai 
ça, Ninael 1'lliõa Cintra. João Mar-
ciano de A liueiils, Aiiiaiulo H Í I I H W , 
Clovis K ile Harros. Fausto <1. di 
Oliveira • .loao d» ltnrriM Itrotero 

F N I O I - R / AS N horas KlMHtldi 
Lm-, rda José Klyslo 1I0 < mito. < >s 
» 1I1I0 H Hampaio, Adelino Leal 
Manoel O. Martins. Darió I( < esni 
Mario G. Ili nte, Mario M !'•• 
Jo&o Luiz T. da Silvi ira. J<eé Peneo. 
pio de Araújo. João de Paula Nenw 
e F.rnosto t urihno Alves. 

HIM-IOKI 1 DO ULI VHIU ÁS M horas 
Antonio IV Silva Murros. Itanl Juliio 
e os outros que foram habllitailos 
11a prova escripta. 

PoRTroi K*. os mesmos chamados 
|sira hontem 

Hoje, As IS horas, haverá prova 
1 Ht-ripta de (leograpliia, ultima cha-
mada. 

Por traia esto semana devem 
começar as provas escriptas ile in-
glez 
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TRIBÜNâL DE JÜST Ç4 

DI8TIUBUIÇÒEH DE HONTEM 

Appellnçftes t rimttt 

1'oln Keirelarw 1I0 Intervir foraa 
Willcibulos ua PHirniliU-a p.m»luMi 
tna 

|>, lnnn.a J.,i«1 de lUrro* 
Ile 1 "a.is, a Joiupiiui Marcellino 4* 

\lrareiiHH 
De ulriílu, A JU<|NirtiçAo Geral doa 

Ti b grajihm, 
Ile ;«!.i*x!«>, á mesma. 
Ile I l>KI#lllll, a» |s>rtein> ileato 

Hi'cri taria. 
Pela Hi-cretaria da Agricultura 

r.irain solicitaiIna IM segaiutra 
lie 11 ! s-;:,.HÜ.'l, a Joáo Maptista da 

Aranha e dr. J0A0 de Aaaia 
Martins; 

rJCA, A empresa d /4 Noticia, 
Km*, a Joaquim de Souza a 

Antonio Soares, 
a [Alexandre Kro-

orregio 
esar ; escri 

ollt o 
odoy 

Ir. 

A—Assistência Judiciaria que des-
de epnchas mui longínquas tem sido 
uma das preoccnpaçóes dos grandes 
homens dos Paizes civilizados, em 

. ,, . ,'.orn '»'" rudimentar e imperfeitis-
noo dispflr aqui de sima, abrange todavia uni dos culmi 

l'"g-

nontes pontos do olevantoilo intuito 
social ! 

A Tribuna occupo-.se, em duo: 
columnas, du general Glvcerio o sua 
octual posição. 

Por luiver falleeido o cônsul 
hespanhol cffectivo, acha-se interi 
namente exercendo aqnelle cargo 
sr. couinieudador Alfayo Júnior, qn 
já occupou idêntico lognr como con 
sul argentino. 

—Installou-He ollt domingo ulti-
mo o Club Musical lY'' ibuna tio Poro. 

Presidiu o este acto o nosso colle 
ga de imprensa Olympio. Lima. 

A' novo sociedade, toda sórte de 
prosperidades. 

A beuemerita Beníficcuicio Por 
tugueza elegeu em reunião de do 
mitigo ultimo o seguinte directoria 
presidente, Jucintho F. Piinentol 
vice, Victorino Abruuhosa; 1.° se-
cretario, Custodio Tavares do Silvo 
•2." dito, Alfredo do Costa Godinho; 
thesonreiro, José Ferreiro T<eilo d 
Moura; procurador, Antonio dos 
lieis; beneficente, Silvino Alves Cor 
reia; syndicos, Antonio Lourenço do 
Silvo e Oerinano Pires Bodrigues 

—O Club Minerva reulisou o lli 
do corrente umo brilhante festa, 
jue esteve presente a tino flòr do 
societladc santista. 

< 'AMPINAS 

O Diário volta ó j:i estofado ques 
tão ile cartas de cocheiros. 

Reuniu-se em assembléo o Asso-
ciação Beneficente dos Empregados 
la Mogyano, tomando diversas me 
lidas e deliberações. Terminou 1 
•ennião com a posse da nova dire-

ctoria, que ficou assim composta : 
presidente, llaymnndo da Silva Cu-
nha ; vice, ilr. Carlos Sthevenson; 
Anselmo Fovaes; l "e cecretarios, 
Adolplio Cardoso e Antonio C. Cé-
sar. 

Bealisoram-se ante-hontom as 
aulas do Grupo Escolar doquello ci-
dado. 

Está alli o sr. Artliur Rio Ve , 
fazendo compro ile material tyjio-
grapliico para a folha, A Re.gene a 
tl , que pretende publicar em E. 

Santo do Pinhal, de 1" de fevereiro 
em deante. 

—Foi assassinado" Manoel Cearen 
se. por Florencio Antonio Ber-
nardo, 

O Correio não foi publicado sab-
bado e domingo nltimos, por ter 
soffrido um occidente a mochina de 
impressão. 

No thentro S. Carlos effectna-se 
hoje, A noite, um espoctaculo em be-
neficio da S. Beneficencia dos Em-
pregados da Mogyana. 

PINDAMONHANGABA 
A T ibuna trata do abastecimento 

de ogna. de que necessita aquella 
cidade. 

Para tratar da festa da Sema-
na Souto, foi nomeada a seguinte 1 cossj 

espaço p.ittt transcrever algumas 
dos lortrasas composições que cons-
tituem éte formoso volume. Assistência Judiciaria quer di-er • yua"í í lml"'.':ssÜ0| ÍVÍtft nos Es- Justiça e Caridade aladas! Jnsii,,. 
tauos- ã̂iuos, o uvro de d. Zalina o Caridade quer dizer — Civilisação 
ltolim éiini primor de nitidez e ele-
guncin, rnado de nítidas gravuras, 
quo fociitaiâo ii» crianças a com-
prehenso do texto. 

E', et syntheso, 11111 livro que foz 
honra Adistincto poetisa e que se 
mantém sempre ó altura do seu in-
vejável alento, 

Agradiu-nos, sobretudo, o simpli-
cidade, , singeleza e o espontaneida-
de das pmposições o é exactamcn* 
to nissé que consiste o seu maior 
merecimento. 

O Ii\H) de d. Zalina ltolim não 6 
sómenn um livro para crianças, co-
mo o iwnlca o seu titulo : é tombem 
um litro que qualquer de nós 
com pnzer. 

(Continua) 
—mm» • 

iDVO llHOa— Dn. 0 trair, lliaoril • 1. 
<lon«a Kilbo-Larjo da sé, 2, {ubralo sarol) 

EILÂO — O sr. Chaves Leal 
m reulisu hoje dons leilões, puni 

os quaes chamamos o attençãi 
dos interessados. 

De optimos nieveis e utensílios de 
uso doméstico, 110 rua Duque di 
Caxias, 43, 00 meio-dia; 

De esplendidos terrenos no Av-
iada Paulista 11111 continuação , ás 
horas do tarde. 

para ULiK.AU 
IA 1'ASSO^' 

A rainha Victoria reina sobre tin> 
continente, 1(10 penínsulas, 5011 pro-
moiitorios, l.txw lagos, ií.lKm rios 
10.000 ilhas. 

N. 12.11 Avaré Partes: Ohgario 
Rocha e Heitor S. Cheno Iteloti 
o ministro Lliua; escrivão, ilr 
Marquen. 

N. Il'.'li. Franca Portes: a Ju 
tiça e Francisco de Freitas. Relator 
o ministro V. Cardoso; escrivão 
Gonçalves. 

N. 1SW1. S. Carlos ilo Pinhol Por-
tes a Justiça e Salvador < 
Relator, o ministro M. Ce» 

LO, dr. Marques. 
N. 12.(5. S. Carlos d,. Pinho! Par 

tes: o Justiça e José Vnz e 
Relator, o ministro M. de t 
scrivão, Gonçalves. 
N. I - jx. Tatnliy Partes o Jus 

tiça e Francisco Antônio liamos 1 
seu irmão. Kelotor. o ministro C. 
Delgada ; escrivão, dr. Marques. 11, urso erime 

N. Hll, Capital -Partes : José Sirò 
José Sertorio e outro. Relator, o 

ministro O. Ribeiro; escrivão, Gon-
çalves. 

APPCLLAÇILES EIVEIS 
N. lisüi. Franca 1'artei, João ile 
roujo 1'inln iro e Pedro l imo, J " 

lâ or, <1 VM»istro 1. Ariuda, o»' 
Marques. 

N. KilJI D.-.'<an p.r t,.s. .,„„ 

|upu u> silveira i* sua mitllit 
x-odro Paulo Uittencourt e ontri 

Relator, o ministro l'. Lima: escr 
vão, Gonçalves. 
N. 11141. Toubaté Partes: Franci' 
co Domingues ile Mattos e sua 11111 
llier e d. Presciliaua de .Mattos i 
outros. Relator, o ministro M. de 
Godoy; escrivão, ilr. Marques. 

N. Íli40. Areias Portes: José Mie 
noel de Oliveira e outro o L"i 
tionzogo Guimarães e suo mullie: 
Itelotor, o ministro F. Alves; escri 
vão, (lonçalves. 

N. lli 12. Capital Partes: Frnncis 
de Souza Painphma e Mo 

Pocheco ile Menilonço. líeloto 
ninistro tl. Saraiva; escrivão, dr. 
Marques. 

N. HKMi. Capital Portes: llrcsiUti 
titsche Ilauk Jur /ie.utselilaud e Joãi 
Neves e outros. Relator, o ministri 
('. Delgado: escrivão, (ronçohes.-

N. Ili.'l7. Capital Partes. 'Phoiiioz 
Xavier Pinheiro e Comillo Antonii 
do Prado. Relator, o ministro C. Can 
to: escrivão, dr. Marques. 

N- liKtó. Capital — Portes, José Ro-
liello e Francisco Torres. Relator, 1 

ministro X. de Toledo; escrivão 
Gonçalves. 

*N. llill. Santo Cruz do Rio Par. 
lo Partes, Luiz Antonio Pinto Boi-
bosa D Cloitdino de Tal e suo mu-
lher. Itelotor. o ministro O. Ribeiro 
escrivão, dr. Marques. 

N. 11)15. Capital Partes, Antônio 
Sc or narro A Filho e outro e Caiaill 

liam 
IjlljH-

l>e 
lüo. 

De 
Silva: 

De 45M&0, 
!>•• !IIH#, 

dowiski, 
|l- l«i»»i.?, ao pagador da Inspe-

toria de Terras, t olonuaçàn a Im-
migraçAo, 

De 21 l.Vií, a Alves, Felii & C. 
Pela Secretaria da Jus tiça, to-

ram solicitado:! os seguintes . 
De 12$, ao tenente encarregailo 

material da (luarila Cívica, no 
interior do F.stadn , 

De I11.4, a Mehasti u> Monteiro da 
As aimp.Ao, 

De 2IIISL „ Cario» Alilas , 
Ile ao ilr. Alfredo Ferrei-

ra dos Santos ; 
De l.iiâM-, ao gerente do t orrfio Paulistano,-. 
De limív a Manoel Antonio ile 

Jesus e Silva : 
lie l!i:;.-:iTii. o Tarqninio Tarantt; 
Di- 5H0Í, ao bacharel Junio Soa-

lo 

unio Soa-

Viconte da Cunha 

a Joaquim Mar-

)e 1:5111)$, o Francisco Ferrari ; 
le I M l í i m , a {José Meirallaty 

ureiro do Repartição da " " Poli-

res < 'ainby 
De I :l)l!l$200, 1 

(tuimorâes : 
De 5:IHí23070t 

qnes , 
De 2:000$, a Lnemmcrt & C 
Di 
D 

th 
cia. 

Entrou cm exercício do cargn 
de promotor ;>ulillco de Jai.ibeiviM< 
1 15 do corrente, o bacharel Joa/ 
Antônio de Abreu. -A. 

F >ram concedidos .'dl dias do li-
•a ao bacharel Antônio Caodiúk» 

Xavier de Almeida e Sou/a, promo-
tor publico de Xiririca. 

Foi ereado um districtn policial 
llnritys, na comarca de Santa 

Rita do Paraíso. 
Foi 1-3 

snhdelegaili 

sus do !•• :»:>, D H1. trcolliiio DA 811-
' 'W'^,,, o nomeail» paro suli-
',, o sr. Joaquim Feinoiule» 

santos, e para J ' supplonlé, O 
sr. Elias Antonio de Souza. 

I> ilr. Firmiaiio Pinto, 
turio do Agricultura, couferenciou 
hontem com o ilr. Peixoto Gouiide. 
rice-presidente do Estado. 

niierud. 
de Jjc ieia 

iree 

cargo de 
le Boiu J<-

stituil-' 

Cacetadas. 
Hontem, ás H hora» da noite, deu-
11111 pequeno conflicto, ná'nia Du-

tra Rodrigues, entre os praças José 
Iiatto e Sebastião de Sou a Lima, 
que ficou ferido com diversas cace-
tadas na cabeça. 

Tiros. 
Zeferino de Campos Azevedo e 

Manoel Seabra de Oliveira, aniboa 
soldados do Corpo de Bornboiî is, 
íe|Hiis ile se terem banhado 11a vrtr» 
zea do Osorio, iiiimeiliações da .M01'-
ca, foram snriirehendidos com dlver-

is iiros, uni dos quaes attingiu Sea-
ra indo a bala encravar se 110 3>ar-
iga do perna esquerdo. 
Foi o ferido examinado pelo dr. 

Ignacio ile Mesquita, quo procedeu 
ii extracçáo do projectil, tomando 
conliei imento do facto o capitão 
Eduardo Rocha, 3o subilelegodo do 
Sul do Sé. 

Causa celebre 
• Ao que nos consta, iliz o Popu-

lar, díitro de pouco tempo é op-
preserndo ao Suprem 1 Tribunal 
Federi o processo crime em qu< 
foi jtt|ado José Pinto de Almeido 
Junioi como autor da morte de 
Victomo (lo Menezes, facto occorri-
do na idade de Campinas, em outu-
bro df 18H4. 

Almida Júnior foi snbmettido 
tros j-lgamentos, senilo condemna-
do, neprimoiro, a morto; 110 segun-
lo, o filés pei petuo, e 110 terceiro 
a more. 

Coiinuton-se a pena em galés 
perpem. 

Prolaniuilo a Ile]iubIico, foi o pi 
no, pio novo Codigo, modificado 
poro •} annos de prisão. 

Agda, lio talvez um unno, o dr. 
Barati Ribeiro, estudando aqnelle 
proceio, verificou varias irregula-
ridade, e, fundado nos mesmas, pe-
diu ufa revisão pelo Supremo Tri 
bunol Federal. 

Toe, foratn as ra ões apresenta-
dos, t̂e as palavras ilo illustrailo 
ilr. ISralti encontraram echo, e lá 
estão ps autos em mãos dos minis-
tros ir». Pindohybo üe Mattos, 
Bernrdino Ferreiro da Silva e Mn-
edo toeres. 
Aisjne ouvimos dizer, mio será 

le a< uimr que uni estudo conscien* 
cioseaftlfiistadfls ns impressões de 

Um grande medico froncez affirma 
que choiiéos apertados e sem vemi. 
loção produzem a calvicie. 

O fínya-, de. :',() de dezembro, tra?. 
ns uinis importantes poças do conv. 
i,-ão do processo instaurado em Cf-
talão sobre o r.ssassinato do ex-sc 
nodor coronel Antonio da Silva Pi,-
ranhos. 

ronço 

hon-
Exames do preparatórios. 
Resultado ilos exames de 

tem. 
PIIVSH-A K eitiMTCA — Vlenanieh 

te., José Vieira Romeiro; rimplcstnct: 
le. Enrico Doria A. Góes, Alíonso M. 
do Silvo. Lycnrgo Pcrtrira, Antônio 
V. Marcondes o Cri.-:cciicio J. O. 
Costa Júnior 

HISTORIA UsiVETiSAr. — Simples 
mente, Euiilio J. Winthcr o Euiilio 
Prevost; retiraram se 7; não compa-
receram 3. 

HIHTOBIA 110 LÍBA«N.—Plenamente, 
Antonio S. Queiroz Filio, Carlos A 
Fonseca, José Vçnere, José (tomes 
Porto, Orlando de Oliveira e Plinio 
A. Pacheco; simplesmente, Antonio C. 
Barros o José C. Soares; retiraram 
se 2. 

ARITIIMETICA E ALounitA — Plena-
mente, Raphael M. Car.tinho Filho. 
Onstavo S. Queiroz Moyer, José S. 
Queiroz Meyer e Lniz Lima; 

Cresto C. Relator, o minstro 
Cesor ; escrivão, Gonçalves. 

Atpjraros eiveis 
N. b'122. Capital Partos, Bra:ili 

tische Bank fitr Deutschland e ,Tos 
Untliinaun o Uerinouos. Relator, 
ministro P. Lima; escrivão, t 
ves. 

N. 1323. Coso Branca —Portos, 
Mario Joaqiiina de Carvalho Mirai 
do e João de Siios e Albertino Frui 
co. Relator, o ministro M. de G 
doy; escrivão, Gonçalves. 

N. 1231. Capital Partes, Franci 
co Alves de Oliveira e mulher e Pi 
dro Antonio Borges. Helator, o m 
nistro C. Saraiva; escrivão, Gonço. 
ves. 

ESSENCÍA" ("ASSUS 

P Ã L C Í J i fc S i L O H S 

8. J O S É 

Hoje, mais uma vez, O bico de pu 
jtagaio. 

Para amanhã, definitivamente, ul-
tima representação d'<) tambe-férat 

CIRCO UNIVERSAL 

Amanhã, se o tempo perniittir, hr. 
vero funeção nesse circo. 

FAURE NICOLAY 

Porte hoje pora Toubaté a com 

meiii 'júnior sofira 

— , - , v -" ~Ví*1 u"""xi "'"! nanhia franceza de variedades dii 
morunWe as pressões moraes do piamente, Tbeotonio Botelho Horol- C aquelle hal.il illusionistr. 
opin^jpnblica, o processo de Al- do Fomm Scl ntell. Levy Braga Jô i- ^ ^ ^ « inteUigente 

a revisão e se qu.m F. de Com^s e Ubaldo F. Si- n b , i c n ta/u.atée.ua receba condi-
ta,tos que se conservam queira: noo compareceu 1 Lamente o sr. Faure Nicolay e suas 

atmosphera graciosas fillujs, cujos trabalLs m, 
etermina-los elementos da qniel Ramos Arantes, Raul do Valle, r e c e m " e r v , 8 l o B 

socieàde não exercerem pressão e Ramiro Antunes Gar- ia, Feliciano 
11 Ao «strarem sua má vontade, tal F. da Rosa; retirou-se 1. 
vez isam osjnizes do Supremo Tri- —Hoje serão ĉ iamailos A Oíal : 
bumarestituir a liberdade a qiiem . H I S T O R I A r*TVihtSAt„ ás H horas--
cm « « n o s de cárcere foi sempre Jofio Carvalhaes de Paiva, Augusto 
uui (Wgnado Saraiva, Joaquim D. O. Belle/a Ju-

se verifique o que nos nior, Sebasd&o de Faria, Olesio No-
gueira de Noronha, 8.. senando F.1 Muito bonitas e muito dançantes. 

Mftsicas, 
Do sr. E. Hollender. estabelecido 

á rua Benjamin Constant, 22, rece-
bemos as valsas Alfacinha, por J. 
M. A evedo Lemos, e Flrur fanée, 
por Abdon Milanez 

1 A f , . 1 _ . 

D e s a g r a v o 
< onfórnio publicação do dr. Jo&o 

Mendes ile Almeida, na sccçãri livre, 
1 despeso com os festas e procissões 
lo desaggravo foi de 4:(>31$300; o, 

segundo nos consta, lio outro tonto' 
iu mais ]>aro o distribuição ás osso-
ioções do S. Vicente de Paulo. 
ESÍO distribuição será feita 110 

dia 21), á nma liora da tarde, na 
egreja de S. G.i.içalo, com as pre-
cisas soloninida'cs religiosa.1), men-
cionadas naqnella publicação. 

Recebemos : Manual tia r.itendencia de Justiça, 
do Cornara Municipal de S. Paulo, 
.rganisodo pelo dr. Pedro Vicente; 

O 1" numero d VI Minfnolia, peqiie-
10 orgum iitterario da Magnolia 
Paulista, sociedoile donçanto desta 
capital. 

'-stampa o retrato do seu prosi-
Frederico Wolff. dente, 

Parece que não si rã concedida 
ordem de ]il'isão preventiva rt/qn,. 

sitodo pelo dr. Henrique Duuiont 
contra Paul Cyrne, gerente do Com-
panhia Stearica Duniont, por ter HO 
ipropri ido indeviduuiento (la quan-
tia ile 50:0*10$. 

Sabemos que o dr. I" promotor,-
publico da comarca opinou pela não 
concossão ilo ordem, visto não tra* 
tar-se absolutamente ile crime de 
istellionaio. mas de roubo. --> 

Circular. 
O dr. chefe de policia dirigiu hon-

tem circnlares a todos a» auetorida» 
des -policiaes do Estndo, recommeiw 
Inndo-llies, que, com energia, fa-

çam effectivfts ns disposições do Co* 
digo Penal, rolativas a jogos protu-
lados e casos ile tavolhgeni, adror,» 
tiudo principalmente aos delegado* 
desta cidade, qne sulimettnm a pro-
cosso os proprietários do casaa qns 
so estão eveando nesta capital, com 
denominações apparentes do clube, 
inas cujos intuitos são o de expie, 
rar jogos prohibidos. 

Foi também ordenado qne sejam, 
nos termos do artigo 374 do Códi-
go, processados como vadioR, todos 
os que fizerem profissão de jogo*. 
Recommendon-se mais que sejaa 
activados os processos instauiailoa, 
contra casas de jogo, que estavam 
parados, afim de que as anetorida» 
des procedam nas suas diligencias. 



2 O COMMERCIO DE S. PAULO 

OS JAGUHÇOS 
rmm ( M ) 

O l l v i o H a r r o s 
CAPITULO I I I 

Os ffanatioos 
Da faoto, logo qu« ctksuu n u ruâa o movimento do 

povo a u i *• recolhi», buscaram o Mnctuario Viliâ Nova, 

P^jahu, Joào Abbad», PachóU, Baattnhu a «l«un» ou-

troa doa prinoipaa» da Bailo Monta. 

Conialhelro, stntado num tamborata, oom oa co-

tovalloa flncadoa no joalho a o roato entra aa mio* , 

parecia perdido am moditafAei. Entraram oa jagunçoa 

a tomaram aaaento da u-n lado a de outro, am ban-

eos da páu. Alguna ficaram acocoradoa pelo chio , 

promptot a ouvirem a palavra do anviado de Dau i . 

Elle nemadeu pala presença daa pesapas, porque 

nâo aa movau. Depoia, levantou a cab«ç4 ao^meçou • 

talar-lhaa c. lmamenta, oomo aa axputeaaa ldéaa qu« 

lha aram familiares e aitavam bem aa»entod*s noaau 

aapirito. 

Ocoupou-se das novas qua chagavam da próxima 

partida da grandes forças para aa apoderaram de Bailo 

Monta. EUa sabia qua de tod^a quantos alli moravam, 

ninguém o abandonaria. Quem vaiu livramanta fixar-

Se alli, oon(Uu-lhe, ao Cunselhairo, a diraoçio supra-

ma na vida da terra c ptdiu seus oonsslhos á indica-

ção do caminho da vida futura. 

Sa elle tivera forças bastante para impedir de 

modo absoluto ocommarcio de bebidas em Bello Mon-

te, se aquelle p >vo todo, unanimemente, se sujeitara 

á sobriedade e ás durczas da vida, aóe exclusivamen-

te em virtude d*s ordens do Conselheiro nAo seria 

agora, MM momento da pwigo, capas da daaamptar 
• « d ada aanU. 

La aatavam o» dou» lamploa, um doa quaaa gitft-
dioao quasi para a t i inp l i«daJe do aartâo ; Ia • ta-
vam uAMnhulu aam numaro a caaaa malhorcs , U ha-
via gania abadada a u n numaro anor.ua da orUifM, 
áa quaaa uma Dtolaaaora, por pequena letribuyAo 
maaaai, diatubuM o «naino primário. Tudo aquilo 
•atava ealabelecido permanentemente, todo* Uniam 
amor a Bailo Monta • ao Conselheiro ; portaiito,era 
nacaaaarto defender a todo 0 ouato a oidade aanta 

Eli» podaria raltrar-aa a amprahander da no*o a 
paragrinaçto pelo» deaartoa a paio* paqueninoa p<voa 
doa do asrtio. Teria muitos logaraa iuaocasaivals, «nda 
podaria continuar a viver tranquillamanta, ma* nâ>'M 
retiraria de fôrma alguma, porque nào podia da*Mi« 
parar a oa»a da Daua, a cereja nova ainda nâo aotoa-
da a a cuja oonstrucçAo elle a aau povo dadiea«m 
tantos • t i o afanosos dias ds trsbalho, 

Damaia, a aua mis*Ao nAo ara sòmanta a da vfctr 
asqutcido a ignorado, taido apanas, no maio da y^li-
dAo daate )>aiz immenw , um paquano rebanho • «in-
duzir. Nào I Deus lhe conAára tambam a miaaAo de 
castigar o peccado, da defandar a aua 14, de fe*r 
vingar a aua lei. 

Daus lha diaaéra que alia, o humilde, o desoortie-
cido, o miserável, alia, o sertanejo aam conhecimn-
toa, aaria incumbido da g rande miaaAo da ravindoar 
o direito de todos os homens do sertAo , seria elh o 
braço vingador da afTronta soffrida paio Impeaaior, 
deposto e banido para sempra da sua terra. 

As palavras do Conselheiro eram emittidas ao 
mesmo tampo oom simplioidade a vahamencia. Uava 
da vocábulos comezinhos ágen tadc aertâo a servi»se 
das imagens axprossiv.s que sa notam na dooe potsia 
dos tabaréos. 

Mas, nAo ficou só nisso a fala do anviado de 

Daua Elle antrou propriamente na orgariliaçAo da da-

faaa da otdada aanta. Uiaaa qua o primeiro ouidado 

Miia impedir que o Inimigo Ch»g4»*a a Bello Monte ; 

devia *er «apoiado no caminha, a grande diaUncia da 

cidade, para evitar a oonfueAo ahi, Todo» oa pontua 

apropriado* de todaa aa aatiada* qua oonduaem a 

Bello Monte deviam ser lechadoa oom trincheira* 

por todo o oireuito da cidade devia haver uma forta 

l inha da defesa. 

Alguma oouaa JA ealava feita, outras aram necea-

aarias ainda. Naa obraa de defesa, mulher** e criança* 

poderiam trabalhar lambem, do maamo modo qua tra-

balharam para a oonstruoçAo da agreja nova. Os ho-

mana deviam fazer manejo, de vez am quando, no 

largo da egr»Ja , se allea nAo sabiam fazel-o, ao modo 

dos aoldadoa, Azassem de outro modo, apprendcndo a 

carregar as armas da pressa e a fazer fogo dc uma 

vez só. 

O mais catava entregue a Daus qua fariaimila-

graa paia a defaaa de aau povo. 

Em aeguida, pa.aou aoa pormanoraa do serviço 

de dafaaa, determinou obras, marcou lugares, distri-

buiu o trabalho. Cada um doa que Alli estavam teve 

uma ohrigaçAo certa a cumprir. 

Durante todo o tampo em que falou o Conse-

lheiro, ninguem o interrompeu. Terminadas as ins-

truoçAss, alguns Azaram perguntas sobra differentes 

pontos sttii.entes A defesa da Bailo Monte. 

Afinal, aahiram, chaios de anthusiasmo, para tra-

varem a lueta brava que j i se desenhava na mente de 

todos. 

Foram conversando animadamente paio caminho 

e entraram por uma rua onde havia casas melhoras e 

que o povo chamava rua de Monta-Alegra. 

Pachóla acompanhou-os até certa altura, depois 

voltou sobre os passos e, dando volta pelos fundos da 

egreja, foi parar A beira do rio, cujo leito secco abria-

aa oomo larga eet/aJa Ahi weaciam q u i x * M ' * a , cuj» 

sombra adensava mais a mew-esoundao da noite 

Porque tomara alia aquella diracçAo t Ao acaso, 

ou para goaar um pouoo de frescura Junto da* gian-

d*a arvore* naqualiaa noite» abafadas. Lu iz , da tem-

pos para cA, acuava um divertimento aapecial em ban-

zar. Fioava aaaim mu i to tampo perdido am oogitaçóe». 

Ia alia chagando Ai arvora*, quando notou um euasur-

ro de vozes, proximo a bairanot do rio. Havia um pe-

queno oanilnho qua descia até ao Uito, am baixo, onde 

lorain oavadaa aa oaoimbaa. Alguinaa inulherae, oom 

puta» d'agua A o>l<eça, vingavam o alto da harranoa 

quando uma mu.üna qua vinha em o<mpanhia delia-, 

uisse da repente, espantada, olhando para o lado de 

um oamiiciio qua havia atrA'. da egreja velha : 

— Olha, mamAe, olha fogo sahmd j da terra I Vir-

gem Nossa Senhora I 
Da factu, uma chamma azulada surgia e passava 

pela superAcie da tares. 

As mulheres anoheram-se de pavor a levantando 

os olhos para o oéo viram também um da r Ao qua paa-

sava c jmo largo • rápido incêndio. Aqui l lo nAo era 

reiampago ; ara até muito differente. Fogo no ceo, 

fogo na terra, quasi a um terr.po. 

As mulhare.* eaconjura\am, aam ooragem da gri-

tar. A J verem Paohóla, tranquillisaram-ae um pouoo, 

mas quasi todas, querendo falar ao mesmo tempo, lhe 

contaram o oaso estranho. Lu i z falaria ao Conselhei-

ro. Aqui l lo era com certrza algum signal divino an-

nunciando os dias teriiveis de perigo que se approxi-

mavam. 

Ia começar qualquer oousa de horrivel para a cida-
de santa. Mas, depois, o céo se mostrou tào sereno, 
tAo propicio á prece, mostrando a prociasAo infinita 
das «strellas, que os jagunços viam nelle a resposta 
aos agour^s de ha pouoo. 

(Lontinúa) 

. TELE6RAMMAS 
SEBVK.O EBPECIAI, 

HIO, 18 

DEPUTADO TIMOTHEO DA COSTA— 
Atá meio-dia, ainda se achava a bor-
do do cruiador AN D RADA, o deputado 
Oimotlieo da Conta. 

CONSELHO DK oi-KRR.T'—ílsuniu-ae 
hoje o conselho de gnr.TU a qne 
respondem o capitão Bervilio Oon-
çalves c outros ofãciaes. 

f Foi ouvido o alferes Cândido Jo 
s£ do Nascimento. 

RIO, 18 

BKNAUOR PINHEIRO MAOIIADU — 
86 ás 11 horas da noito do dia dc 
hontem recel>eu ordem de soltura 
o senador Pinheiro Machado, que 
b»via sido transferido do o oura 

Sido RIACHUELO para a residência 
o contraalmirante Marques (lui-

jnarâes, devido ás más condições de 
aaúde. 

H.EXC., qno já se acliavu accommo-
dado, não qnJS retirar-se então, o 
que TER. esta manhã, acompanhado 
4e seu irmão o sr. Ângelo Pinheiro 
Mac liado. 

Ao despedir-se ilo inspector do 
Arsenal de Marinha, o senador Pi-
nheiro Machado agradeceu a genti-
leza dfl que tinha siilo alvo da parte 
não só de s. exa., como também do 
contra-aliíiirante Pinto da I.uz, du-
rante a sua permanência a 1 tordo do 
RIACHUELO, dit qual confessou guar-
dar as mais gratas recordações. 

JÍIO, |K 

MimoAno DE cAMnio—Oio-*cll''n 

dc cambio abriu hojo muito HrniO. 
Os bancos estiveram com tabeliã 

* att Bt4, sacando a (i 2õl.'f2, e as letras 
foram oflerecidas a li .'1[1H, e, ajipare 
cendo muitos vendedores, o Jianro 
da Republica levantou sua tabeliã 
para ti 13(10, apparecendo letras a 
C 7[H e a li SWI.T2, para fevereiro. 

A posição do mercado em Santos 
eM de ti 7[8. 

RIO, 18 
AI.FAKMCGA DE MAOKKÍ A alfaie 

dega de Maceió continúa a deter os 
pequenos burcos de cabotagem. 

O pessoal tripulante soffre, com 
imuj, grandes privações. 

Toda a imprensa brada contru o 
•eto Tiolento. 

Espi?raui-se providencias do mi-
nistro da Fazenda. 

IilO, 18 

PROCESSO SOHIÍE O /ITTF.XTAJIO DK 
6 i)K NOVE.Mnuo O (Ir. 'Csníernldino 
Bandeira, procurador da ''eimlili-
ca da secção dcwta capital, deu ]).""'' 
moção no processo crime sobre o 
attentado de f> de novembro, opi-
nando pela incompetência do juizo 
federal para reconhecer do referido 
processo, indo amanhã os autos ú 
conclusão do respectivo juiz. 

A promoção é concebida nos se-
guintes termos : 

«Tenho duvida sobre a competên-
cia do juizo federal para conhecer 
dos crimes do que trata o presente 
inquérito e para proceder á forma-
ção da culpa dos respectivos indi-
ciados. 

Provém tal duvida da natureza 
daquelles delictos que se me aíigu 
ram crimes coinmuns : assassinato, 
tentativa de assassinato e ferimen-
tos, c determinam essa maneira do 
ponsar as seguintes considerações : 

Os crimes de natureza política 
São única e exensivamente os que 
se acham definidos e previstos no 
livro ü." fls. 1, cap. 1,2, 3, tomo 2° 
cap. 1 o 2, arts. 87 a e 123 do (Jodi-
go Penal. 

Ora, estudando a cada uma das 
figuras delictuosas traçadas nos ar 
tigos precitados; / attendendo-se aos 
elementos constitutivos da sua con-
figuração jurídica, vorifica se que os 
factos narrados no alluilido inqué-
rito não satisfa em ás exigências 
eonceituaes de qualquer daquolles 
artigos, nem apresentam requisitos 
csseiiciaes de nenhum daquelles de 
lictos. Jjotis, porém, dos citados 
artigos parecem, á primeira vista, 
prever as hypotheses delictuosos do 
dito inquérito e ainda qualiücal-as e 
panil-as, a saber : o art. 111, 1." par-
te, E o art. 118, !; 4. 

E foi por assim acreditai', que o 
honrado juiz da 4.a pretoria julgou-
se incompetente para ofliciar no 
respectivo suiumario de culpa, como 
se vê do j-esj>eítavel despacho ás 
fa. 300 TUQUE fiü-J- Emilita embora, a 
«pinião alli externada pelo digno 
Juiz, orgam da magistratura local, 
nfto a creio, comttido, verdadeira o 
acceitavei. Com effeito, o art. 111, 
L.' pa' te. sob a epigraphe CRIME* 
CENLRN O LIVRE EXERCÍCIO DOS PODERES PO-
UIwm— dispõe : 

.«Oppor se alguém, îreetam^nie e 
por Jactos, ao livre exe.-̂ i®'0 

poderos executivo e judiciário, 
ral on dos Estados, no tocante ás 
auas attribnições constitucionaes; 
pena : do reclusão por dons a quatro 
a»n»w. • 

O ort. 115, 8 4", estatue: 
,;»Art. 115-È' crime de conspira-

çío concertarem-se vinte ou mais 
peaaoas para: 

g 4"—Oppór-se directamente, e 
por factos, ao livre exercício daa at-

tribnições constitucionaes doB |KI-
ib res legislativo, executivo e judi-
ciário, federal ou dos Estados, pena 
de rerlnsAo por tini a seis anuos. > 

Como se verificou do mencionado 
despacho, pensa o dr. juiz da 4" pre-
toria, que o crime sobre que versa 
o mencionado inquérito,*'' crime ]>o-
liti o de conspiração, tanto assim 
qttc o classificou, a tis 301. no art. 
111, 1" parte, combinado com o art. 
115, $ I", acima transcripto. 

Entretanto, parece-me inacceita-
vel aquella capitulação. 

Nn verdade, são elementos do cri 
me de conspiração art 111. 1*, par-
to, combinado cotn o art. 115, S4n): 

а) o concerto de vinte, ou mais 
pessoas 

б) a opposiç&o directa, ou por fa-
ctos ; 

c) a opposiçào ao livre exercício 
das attribnições constitucionaes dos 
poderrs legislativo, executivo e ju-
diciário. 

Isto posto, examinem-se as condi-
ções do attentado de 5 de novem-
bro do 1111110 proximo passado, con-
tra a pessoa uo venerando presiden-
te da Republica. Consta do inquéri-
to junto que vinte foram os indiví-
duos que para elle se concertaram: 
1" elemento docrime de conspiração, 
lettra a. 

Que directamente e por factos de 
naturezas diversas moverem forte 
opposição ao chefe do poder execu-
tivo, tentando até assassinal-o :— 2° 
elemento do crime indicado 11a let-
tra b. 

Esses dons elementos estão perfei-
tamente constatados lio procedimen-
to policial. O mesmo, porém, pare-
ce-me que não se verifica com o 3° 
elemento, em que, aliás, se contém 
o dólo especifico do crime nomea-
do : a opposição ao livre exercício 
das ^'tibuições constitucionaes do 
poder 1'pttra 4 

l)e facto, N anotado brutal e 
selvagem á pessoa do pr',"".1'"'"10 l 'u 

Republica, 11a occasião em fjn- í.s'e 

aguardava um ponto de desembar-
que á chegada de 11111 general do 
nosso exercito, parece que não cons 
titne, em face da lei escripta, uma 
verdadeira opposição ao livre exer-
cício de suas attribnições constitu-
cionaes, como representante e chefe 
do poder executivo. E assim parece, 
porque ns attribnições constitucio-
naes daquello poder são as que se 
acham taxativamente designadas 110 
art. 18 o seus lli números da Consti-
tuição federal, a saber : 

1." Sanccionar, promulgar e fa<er 
publicar as leis e resoluções do 
Congresso, expedir decretos, instru-
cções e regulamentos para a sua 
fiel execução; 2.°, nomear e demit-
tir livremente os ministros de Esta-
do; 3.°, exercer ou designar quem 
'hiVü exercer o commando supremo 

forcas do terra e mar dos Esta-
, ^nidos do Brasil quando forem 

' ,"s , <s armfl«, em defesa in-
chamadas U n l f t í ) „,,. 
terna ou externa. „ ,, 
ministrar o exercito e . , o o 

distribuir RS respec ivaB forças 
forme as leis federaes e as necessi-1 
dados do governo nacional; 5.°, pro-
ver cargos civis e militares de cara-
cter federal, salvas restricções ex-
pressas na Constituição; li", indultar 
«! cominutar penas nos crimes sujei-
tos á jurisdicçáo federal, salvo nos 
casos a que se referem os aym M, 
11. 28, o ó 2, § 2.°; 7.°, declarar guer 
ra e fazer nos termos do. art. 
n. 11; 8.°, declarar imnied.iatamente 
guerra nos casos de invasão ou ag-
gressão extrangeira; ÍK5", dar conta 
annualmente da situa /̂io do paiz ao 
Congresso Nacional,/indicando-llie 
providencias e reforihas urgentes em 
mensagem, «pie remetterá ao secre-
tario do Senado no dia «la abertura 
da sessão legislativa; 10. convocar o 
Congresso extraordinariamente; 11, 
nomear magistrados federaes, me-
diante proposta do Supremo Tribu-
nal1; 12, nomear membros do Supre 
mo tribunal Federal e ministros di-
plomáticos, sujeitando a nomeação a 
approvação do Senado, na ausência 
do Congresso, designal-os a uma 
commissão, UTÁ que o Senado se 
pronuncie; 13, nomear os demais 
membros do corpo diplomático e 
agentes consulares; 14. manter rela-
ções com os estados extrangeiros; 
15, declarar, j>or si, ou seus agentes 
responsáveis, o estado do sitio em 
qualquer ponto do 'territorio nacio-
nal, nos casos de aggressão extran-
geira ou grave commoção intestina 
(art. í>.°, n. 3; art. 34, n. 21 e art, 80); 
lf», entabolar negociações internacio-
naes, celebrar ajustes, convenções e 
tratados, sempre AD REFERENDAM do 
Congresso, e approvar os que os 
Estados celebrarem na conformidade 
do art. <75, submettendo-OB, quando 
cumprir, á auetoridadedo Congresso, 
para sanccionar, promulgar e fazer 
publicar. 

ro citados, não reproduziu, entre 
tanto, os dons últimos, e assim como 
na vigência deste Codigo não «e 
pó/lia incluir no crime de conspira-
ção & ftpft crimes contra o livre 

dos pwfóíres políticos o at-

tentado «r n | t» ° <lQ <merfw <í 
" " vigência do Co, 

•líauosi. mesmo occorre i 
(ligo Penal, uma vez que as 
ções de ambos são, como se viu, 
idênticas. 

E que aqnellas duas especies de 
crimes são por toda a parte consi-
deradas distinc tas, provam-no ainda 
os códigos das nações civilizadas. As-

sim é (pie o novo ('o(ligo Penal dei 
Mogno (Ia Itália ( cd do Pietl-O Co 
gliolo X em dons artigos adversos, 
cogitados crimes distinetos. 

Ora, desde (pie essas são as uni 
cas attribnições constitucionaes do 
presidente da ltepublica, como che-
fe do ]>oder executivo, desde que o 
crime da 5 de novembro não consis. 
tiu em op)>osição u qualquer dellas 
on á pessoa do presidente (la Itepu 
blica, no se to de exerci talas, pare-
ce ipte não se pôde dizer, como fez 
o honrado jui* protor, que o crime 
indicado foi commettido contra o li-
vre exercício das FLTTRIBUIÇÒET RONTLÚ 
LUCINNNEI daquelle poder e que, por 
tanto, é e foi crime ]>olitico, pre-
visto nos artigos indicados. 

Poder-se-á, porém, dizer que o 
conjuucto de todas aqnellas attri 
buições CONSTITUEM O governo da lto 
publica, e que o crime referido, vi-
sando o assassinato do chefe do Es-
tado, para com isso mudar-se go' 
verno, attentou directamente con 
tra o livre exercício das alludidas 
attribnições em sua totalidade. 

Alas, a admittir se como verdadei 
ra tal consideração, verifica-se o se-
guinte absurdo : o de attentar aqnel 
le facto criminoso contra a TO NÍÍDD-
DE das attribnições constitucionaes 
do poder executivo, e, ao mesmo 
tempo, o de não attentar contra 
qualquer dellus, DE JICR »i, singular-
mente. 

Assim, o pelos motivos acima 
indicados, penso (pie o crime 
referidonão pôde ser considerado 
conspiração 'art. 115, f; 4". nem 
crime contra o livre exercício dos 
poderes políticos (art. 111, I" par-
to:; mas sim como crime commuin, 
perpeirado por uma MCIELAT RELER 8. 

Tanto mais quanto, segundo o 
tirt. 1", ultima parte, do Cod. Penal, 
a interpretação extensiva por analo-
gia, ou paridade, não é admissível 
para qualificar crimes, ou applicar-
lhes penas e só por analogia seria 
possível capitular o attentado de 5 
de novembro nos citados arts, 111, 
IC }iarte. e 113, § 4", uma vez que o 
('odigo Tenfil não previu como de 
licto especial e político o attentado 
contra a pessoa do presidente da 
Republica. 

- E qttc são delictos de natureza 
differentes os que attentam contra 
o livre exercício das attribnições 
constitucionaes do poder executivo 
dos que lesam a pessoa do cliefe e 
representante desse poder, conven-
ce ainda a seguinte ponderação : 

Apezar do Codigo Criminal de 
1830 definir, no art. 107, combinado 
com os arts. 08, 8!), 85 a 8ÍI, íll e 92, 
do que são cópia litteral os arts. 
115 a 117 do Codigo Penal (o crime 
de conspiração); não obstante prever 
nos arts. 91 a 99, de que tombem 
são simples cópia os arts. 109 a 117 
do Codigo Penal, (os crimes contra 
o livre exercício dos poderes politi 
cos;, estatuía, comtudo, em dous 
arts. especiaes, 87 e 88, sobre os cri 
mes contra o chefe do governo. 

Ora, 0 Codigo Penal, qu s dopioit 
lio Codigo Criminal os arts. primei 

117, dispòi 
«Chiuuqttú CüülCtte un fatto diret-

to contra la vita, la integritá, la 
liberta delia micra persona dei re, é 
puuito con 1'ergastulo.» 

E no OJt- 118, estatuo; <é pululo 
con la detenziono non inferiore a 
dodeci anni chiunquo cometto un 
fatto diretto a impedire al RI O ol 
regente, in tutto o in parte, unclie 
temporariamente, 1'esercizio delia 
sovranitá'. 

Esso exercício DELIA MRANITÁ cor-
responde exuetamente ao e£.urciçiv 
das at ribuiçõos constitucionais do 
presidente da ltepublica, como se 
pôde vér nas seguintes palavras de 
Pasquale, CORNO DE DIRITTO PENTDT, vol. 
3«, pag. 73 : 

• Lo stesso statuto poi dichiara 
che al solo re appartiene il potere 
esecutivo. 

Ma il re, con 1'essere el capo su-
jiremo (lello stato, reunisce in se 
molte altre potere che couipletano-la 
sovranitá. 

E* sicconie la sua persona puó 
essere attacata non soltanto nei 1110 
di indicati nel paragrafo precedente, 
cio è, con fatti diretti contra la vi-
ta, la integritá, o la liberta, 111a an 
che con 1'inipedire resplicamento 
di uno degli atti delia sua sovrani-
tá, cosi era mestiere cho allart. 117, 
avesse natto seguito un otra dispo 
ziziime che precedesse qncst'a!ta 
figura de reato, piú lieve respetto 
alia precedente, má piú gravo nella 
sua essenza, la quale ora trovasi ra-
chiusanel n. 1" deli art. 118.> 

NOTA — Até á hora de entrar a 
folha para o prelo, não havíamos re-
cebido o resto deste despacho. 

A NOITE publicou.o no integra, con 
fuso em alguns pontos, principal 
mente nas citações. 

Para aqui transcrevemos o final do 
sen telegramma, afim de completar 
o nosso: 

• Mais explicito sobre a differença 
que distingue as categorias diver-
sas dc duas espécies de crimes apon-
tados qne o honrado juiz pretende 
iiíonfitipar, não é só nos codigos que 
se encontra aquella dispneção onfre 
— "rimes alludidos. A generalida-

dedos crimina!'"!1* ft HÇÇJi 
selliam: Pollomeni, no seu CÓDICEPC-
FALE ITALIANO ITUNTRUT;, escreve o pag. 
58, vol. 2". 

(SEGW>E A CITAÇ/LO). 

Isso quando fosso no refénien mo 
narchico; se se indagar. |»réin. «pie 
occorre e existe a rospeitodesse as-

rei. 
tad 

sumpto no legislação das diversas 
mhlicaa, esiHM ialnient 
oa-Unidos da America ú> Norte, 

parece (pie em todaa, e, espicialmen 
tu nesta ultima, o attentaio contra 
a vida do presidente da Repuhli 
ca, considerado em circunstancias 
idênticas ao de 5 de novmbro, T 
crime de naturcia commtm. Com 
(•licito J. Heuter, notável cfminalis-
ta americano, 11a sua nbr» A'«e-CW-
MINAI, não incluo entre oadiversoi 
crimes de natureza iiolitica o atten-
todo contra a vida ao chefedo Esta-
do No vol. 1, cap 32, assiuwe expri-
me á pag. 180 ITEQUE-ÊC A CITIFTLO). 

Em vista de quanto fica exposto, 
parece que os crimes alluddos são 
de natureza couimum, conpetindo 
seus processos á justiça ocal, se-
gundo o decreto IMOLA* MO. 

Portanto, de accôrdo con o (lis-
jiosto 110 art. 51. do decrlo 4H2I, 
de 22 (le novembro de 1871 roquei-
ro a v. exc. que firme conpeten'ia 
para oftlciar 11a formação ta culpa 
que tem de se iniciar.' 

HAN"DS, 18 
ApPREHEKR.to I1E IIII.HEIS DE UO 

TEKIA—Hoje, durante o da, a po-
licia appreliendeu muitos bilhetes 
de loteria, das máos de veldedores 
ambulantes que negociava» sem li-
cença da Câmara. 

ESFAQUEADO O hcspanlol José 
Carrame/., victima, hontem, de ama 
facada vibrada pelo seu patrício 
Joié Itodriguez, 11a rua Bitencourt, 
acha se em estado desesiicralor. 

SrPKRIXTKXnENTE DAS POCAS 
Constou hoje que o superiitonden 
te das Docas ia pedir ex(neraçã( 
do cargo, mas nado ha de y«sitivo a 
esse respeito. 

HAN108, 18 

RÜKDIMEKTOS WsfAES—i Alfail 
dega renden hoje 130:241$!I7. 

A Becebcdoria, 84:008$0(». 

DESPACHOS DE CAKÉ—P(* I Rece-
bedoria de Rendas foram loje des-
pachadas 15.705 saccas de iafé. 

MOVIMENTO M A R Í T I M O — E n t r a r a m 

hoje os vapores: 
Francez CORDOUAN, vindo de lioi-

deaux e est alas, com varios^eneros, 
a Karl Vaiais & O; 

Argentino MERCÚRIO, do Uuenos-
Aires e escala, mesma curgi, a Rei-
março & C.; 

Francez PARANAGUÁ, do lavre 
escalas, idem, a (I. Desaulnti. 

Hahiram: 
Escuna nacional PALETLITA, com 

vários generos, para São 1'Oncisco 
Vapor francez CORDOUAN, im tran' 

sito, pura Rueuos-Aires. 

SANTtS, 18 
MEKCADO DE CAFÉ Efieituaram-

s(i hoje vendas de ÍO.IJOO saicas, 11a 
bqsn ije 8Ü800. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram hoje 19.552 sac«s. 
Desde 1.", 284.174. 
Ktock, 855.207. 
Em egual data do anuo pssado, 

entraram 10.009 saccas; dode 1.°, 
150.759, stock, 505.485. 

Desde 1.° do julho até lnje, en-
traram 4.008.013 saccas. 

Saliiruni deede l.u: para a luropa 
225.210 saccas; pura os Estaòs-Uiii' 
dos, U5.ütí0 uuppag. 

MEUCADO DE CAMmo — Olumliiu 
bancário foi hoje cotado a Í7(8 e o 
particular, a 0 12(10. 

ü movimento do tlia foimenos 
que regular. 

REClíE, 18 

INCÊNDIO —Um violento icendio 
devorou vinte dous cusebro de pa> 
lhu em Olinda. 

Rui,.vfonio soinu; o ATTK.VMIO HE 
NOVKMIIIIO — Os jornoes puliicam o 
relatório sobre o attentado le 5 de 
novembro, cuja leitura tem Ausado 
profunda impressão. 

MACEB, 18 

CIIAI-A CIOVEHNISTA —Foi pblipur 
da a chapa de apoio ás cuudl'0turus 
do dr. Campos Sulles e lios Silva, 
indicudos pelo burão de Tlaipú 
pelo governador. 
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DESORDENS EM ANCONA.—'JJLOG 
plium de Ancona para estatipit 
confirmando estar restabeliiida 
tranqüilidade naquella cidudí 

Medidas severas foram t̂ i 
pela policia para obstar o 
dos desordens graves (pie. 
deram, provocadas por m 
povo famintas. 

Hoje serão distribuidos pel _... 
nicipalidude soi corros em gMros á 
população indigente do Aneõ|a. 

HANTIAOd 18 
MANonilAS MII . ITARES. A , |arni-

ção desta capital ellectuará guides 
manobras na Cordilheira. 

BUENOS- Al l l l l j 18 
CAMARAS CHII.ENA8.—A im -ensa 

desta capital mostra-se apprelfisivit 

com as sessões daa camaras chilenas 
(]U(* são secretas. 

('11OUÇAM (CARLOS AI.BMTO 
—Nâo leni fundamento a noticia 
propalada ]>or alguns jornaes, refe 
reate a compra do couraçado CARIO* 
AUtrto. 

PAItIZ, 18 
MANIFESTAÇÕES ANTI-SFMITICAS 

Entre as 11 horas e meia da noite dc 
hontem, continuaram as manifesta 
ções anti-semiticus, principalmente 
nos grandes BOULEVAR 1 e ímmcdiu-
çôes do Circiüo Militar, aos gritos dc 
VIVA O exercito. 

A policia interveiu em vários lo-
gares paru restabelecer a ordem 
procedeu á prisão de varias pes 
soas. 

NEW-YORK, 18 
AXXEXAYAO 110 HAWAY—Chegou 
São Francisco o presidente do 

Haway, quem vem conferenciar com 
o presidente Mackinley sobre a uccc 
leiação da anneiação. 

SANTIAGO, 18 
'LA LEY. E I, V PRENSA -I. 

LAY, destu capital, utaca LA PREMA 
de Buenos-Aires. 

BERLIM. 18 
COURAÇA nos AI.I.EMÂES—OS cou-

raçados allcmãos VEUTUCH LAND e JE 
PON, o primeiro tendo a bordo T 
príncipe Henrique da Prússia, irmão 
do Imperador, chegaram hontem a 
Aden. 

O DEUTURHL .ND e o JEPOTI demora 
ráo em Aden o tempo necessário pa-
ra renovar a provisão de carvão. 

ROMA, 18 
O PAPA E A RÚSSIA—O Papa, em 

audiência de hojo, declarou aos re 
presentantes da iirixtocraeia que lhe 
6 muito svmpathica a liussia. 

LONDRES. 18 
PORTO DE TEI.EMA.N Diz o DAILY 

iVíiix, desta capital, que a Rússia 
o a França notificaram á China qne 
se opporáo ao pedido' da Inglaterra 
sobre o porto dc Teleman. 

PARIS, 18 
MANIFESTAÇÕES ANTI-SEMITAS — 

Nas manifestações contra o svndi-
cato Drejfus, que se realisaram lion< 
tem, á noite, nestu capital, foram 
feridas umas vinte pessôas, a maior 
parto, porém, levemente, 

A cidade offerece estu manhã um 
aspecto absolutamente calmo. 

Julga-se que não se repetirão ho-
je as manifestações anti-semitas dos 
tes últimos (lios. 

ROMA. 18 
AOITAÇAO POPVI.AR—Em Palermo 

lia receios de nova agitação popular 
no Sicilio, afim de protestar con ra 
os impostos excessivos, visto au-
gnientar a miséria 11a ilha. 

Para fugirem á fome, muitos ha-
bitantes da ilha são obrigados a 
emigrar para a America do Sul. 

Avulsas 

CAMPO ALEGRE, 18 
Hontem e hoje houve aqui espan 

comentos, prisões c buscas. Todas 
essas violências foram feitas por 
vinganças particulares exercidas pc 
lo inspector daqui. A força publica 
agiu violentamente, sem causu pura 
isso. 

(Joaquim Ca lo*) 

Anno Novo 
Aflm de rorreap nder o Maonjalro 

«colbupgnti <jqe o pRbl'co tem diapnn 
«»dn e«u folhs vamos Intr. du«lr lhe, 
brevemente, dlveraoa melhoramentos 

Aatim ó que, a'ém de facolh d» ool 
l»bo »çâo doo maia oouveia eacriptore» 
braalleiro*, dasenv. Ire-araoa o quanto 
poailvel aa aecçOea telegraphlc* e com-
meraisl 

0 materlnl typogreplilQO aerá comple-
tamente reformado, logo qae nos rhe-
ynem da Baroo* -a oncomwnr.ijao que 
flíeiàu» par» DTTV Ura 

Do dia Iode fevereiro «« deante, «0 
fominerelo de H. o» »erA pübl'ca-
do também áa aeguudaa-fcirAa aum 
de Informar dJaria«en>.« oa lébi '«i-
tgrw. 

Aoa ara aaalgnanUa qoe reformarem 
oa tomarem t» gnatnraa d'«0 ffimçr 
cio do S faolo , para todo o nno 
•orrente, dUTlbuím̂ a, como prêmio, 
am lindo quidro de Ângelo Agoat ol 

Os §u*mj$ do cÇarati 

•utcorleo Al le*fiii làBgreniae da h* 
galldade, no pèríndo da evolta. 

8ó terlo direito prem o M p#>-
coaa qoe reformarem on t mar em aa 
a gu»t .r»a no eacriptor o deata (oitaot 
por valea 

Vende ae cada exemplar neste •acri-
ptorlo, pelo preço de 4$i-uo-

MISSAo 
' O DR. PORFIRIO A. FIGUEI 

TRA DEAOUlAKe sna família 
convida os seus parentes e ami 
gos j»ara assistirem á missa do 

7o dia qne, polo descanço eterno de 
sua fllliu MAIUA no CARMO FIGI KI-
RA IJE A O R I A R , fa em celebrar na 
egreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco, ás 8 horas da manhã de 
qaorto-feiru, l'J do corrente. 
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COMMERCIO 
H. Paulo, l!l de janeiro de 18!I8 
Tabellus (le cambio affixadas hon 

tem: 
LONUON BANK • 

Não afiliou. 
JOÃO IIRK-COLA (Sc COMP. 

Maçou a 0 27|32. 
UANCO IOMMKRCIO E IXDCITBU 
Sacou a (i 11|1U. 

BANCO AI.I.EMÃO 
Rerlim ( 
Hamburgo . . . . ( 
Londres . . . . . H 7(8 
Paris 1.388 
Italia 
New York . . . . — 
Portugal — 
Hespanha . . . . — 

C A M I L O CRESTA & COMP. 

Sacou a ti 3|4. 

BANCO n E B. PAITI.0 

Sacou a tí 13(lt> e C 27(32. 
BRITISH BANK 

Londres G 3[4 
Paris 1.418 
Hamburgo . . . . 1.750 
Itália 
New York . . . . — 

O mercado cambial da nossa pra 
ça abriu hontem sacando a (i 3(4 e 
fechando em todos os bancos 
27(32 

Tabella fornecMa pela Câmara 
Syndicul dos Conectores: 

1.713 1.745 

ti 11(10 

1.413 
7.347 
7.350 

554 
1.0'j6 

0 5(8 
1.445 
1.78 
1.4H8 
7.538 

Londres ti 7(8 6 3(4 
Paris 1.387 1.412 
Hamburgo . . . . 1.713 1.744 
Italia — 1.375 
Portugal . . . . . 6!K) 595 
New York . . . . — 7.320 

Soberanos, 3fi$ti00. 
Sendo os extremos 
Contra banqueiros,U25(32e6 15(10. 

> a caixa matriz, de ti 13(16 
a ti 29(32. 

Papel particular,ti 7(8 e ti 15[lti. 
BOLSA DE S. PAULO 

OKEKBTA8 

FUNDOS PUBLICOT Ve.rs Crs. 
Vpulices geraes. . . . — — 

com 5 "(o . . — — 
do Estado. . — 91(1$ 

Letras da Camura . . 
1". emprestimo . . . — — 
2". » . . . — — 
3°. > . . . — tiõS 
4o. > . . . — 70$ 
5". > . . . 55S 50$ 
IntendenciadoTaubaté — — 

ACyÔES DE RANÇOS 
Commercio elndustria. — 273$ 
S. Paulo — 121$ 

de 50$ . . . — — 
de 110$ . . — •-

Credito Real da Cartei-
ra C o m m e r c i a l . . . — — 

União de S. Paulo . . 28$ 24$ 
50$ . . . . — — 
110$. . . . - 35$ 
int — — 

Lavradores — 100$ 
Constructor . . . . — 70$ 
Mercantil de Santos . — 135$ 
Santos — ti8$ 
União dc S.Carlos . . — — 

int. . — — 
c,40 °(Q. — — 

Ribeirão Preto . . , 160$ — 
Araraquara — — 

com 80 ' (o, — — 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Paulista 
ex-dividendo 

Mogyana. . _. , . 
int. . . . 
com 40 "[n. 

245$ 241$ 

240$ 238$ 
120$ 105$ 

120$ 
210$ -
- 90$ 

105$ 

47$ 
40$ 
85$ 
50$ 
10$ 

Mechanica 
fabril Paulistano 

Luiiton . . . . 
Progresso . . . 
Mac Hardy . . . 
Antarctica . . . 

iação . . . . 
•\HUU e Luz. . . 
Telephonica . . 
Argos Paulista 
Frontão Paulista. 
Gaz de S. Paulo . 
Stupakoff . . . 
Progredior — — 

LETRAS. HYBOTHECAlilAS 

Banco de Credito Real. «11$ 64Í500 
União . . . . 70$ «7S 

DERENTURES 
omp, Vioção. . . . — — 

> Melhoramentos — — 
• E.F. Rrogautina -
i Agua e Luz . . — 

FOR.V DA BOLHA, 
150 acções do B: ÇroiUi" •* j 

•J AOÇOOUD»" ** .. 

4 J0$ 
35$ 

(HlÇ 

605 

Üò" ' '- . ~ -^08.yaiia,int.,o 240$. 
uoyooo 

"cções do C. Paulista, a 245$. 
135 > • > i a 215$. 
200 • » . > a 245$. 
50 acções da C.Mogyana,int.,a 240$ 
23 letras do B. C. Real. a 65$500. 
77 • • > • > a 65$. 

100 acções do B. Lavradores,a 102$. 
100 acções do C. Lupton, a 100$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, sr. João Anto 
nio Julião. 

CAMRIO 
MERCADO n o RIO 

Commnnicoções recebidas hon-
tem : 

A s 10 horas : 
Bancário, H 3(4. 
Particular, 6 13(16. 
Firme. 
A' 3 horas: 
Bancário, 6 13(16. 
Particular, ti 7(8. 
Fecha estável. 
Soque» sobre S. Paulo, a ti 13x16 

6 27(32 e 6 7(8. 

MERCADO DK SANTOS 

A's 11 1|2 horas 
Bancário, 6 13|lti. 
Particular ti 7|H. 
Mercado, firme. 
A' 1 1(2 hora 
Bancário, ti 27(32. 
Particular, 6 29(32. 
Letras, 6 7(8. 
Mercado, firme. 
A s 3 1(2 horas 
Bancario, 6 29(32. 
Particular, ti Ifillti. 
Mercado, firme. 

MERCADO nE CAFÉ 
Rio, 18, ás 10 horas 
Entradas. . . . 10.888 saccas. 
Embarques.. 12.138 > 
Vendas 8.000 » 
Mercado, frouxo. 

MALAS PARA A EUROPA 
Janeiro 

Dia 19 Portugal. 
. 2ti anu. 
» 31 ORCANA. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S E S P E R A D O S N O R I O 

20 Santos, BABITOUGA 
20 Santos, 1'incrtiln FLORIO 
20 Montevidéo o esc., SANTOS 
21 Portos do Norte, OLINDA 
22 Portos do Sul, METEORO 
22 Sou hampton e esc., THAMES 
22 Rio da Prata, BEAM 
30 Santos, ALT VUI 

VAPORES A HAHIR n o R IO 

19 S. João da ISarra, S.JOÃO DA BARRA 
19 Santos, GUANABARA 
19 Bordeaux eesc., PORTUGAL 
19 Rio da Prata, CITTÁ DI MILANO 
19 Santos, BUENOS-AIRES 
20 Caravellas e esc., PIUMA 
21 Gênova e Nápoles, Vincenzo FLORIH 
22 Gênova O. Nápoles, SAROIA 
22 Portos do Sul, TTAPACY 
22 Montevirléo c esc.. DESTERRO 
22 Hamburgo e esc , BAB TINGA 
13 Marselha o esc., BÉARN 
24 Rio da Prata, TLIAMES 
28 Gênova e Najioles, A'T<RITÁ 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

19 Gênova, VINCENZO FLURIO 
19 Hamburgo, BUENOS AIRES 
20 Buenos-Aires, BEAM 
20 Rio, CITTÁ DI MILANO 
20 Rio, (RUANABÚRA 
20 Rio, J/UENOS-A RES 
23 Rio, DESTERRO 
26 Gênova, .4 TIVITÁ 
29 Gênova, Colombo 

VAPORES A SA I I IR I>E SANTOS 

19 Mont a Ruenos Aires, WASHINGTON 
19 Hamburgo, BABITONGA 
20 Gênova e Nápoles, BÉARN 
20 Gênova e Nápoles, VINCENZO FLORIO 
20 M. c Ruenos-Aires, CITTÁ DI MILANO 
23 Portos do Sul, DESTERRO 
29 Gênova e Nápoles, ATTIVITÁ 

I.A VEI.0CK 

O vapor CITTÁ DI MILANO sahirá de 
Santos, amanhã, para Montevidéo e 
Buonos-Aires. 

O SAVOIA sahirá do Rio, no dia 22, 
directamente (tarairenova e Nápoles. 

O paquete RIO DEJANEI O sahirá de 
Santos a 4 de fevereiro para Gêno-
va o Na(»oles, com escalas pelo Rio, 
Bahia o Pernambuco. 

O XORD-AMERICA sahirá do Rio no 
dia 5, directamente poro Montevidéo 

Buenos-Aires. 
LA L IGVRE BRASIL IANA 

O ATTIVITÁ sahirá de San tas no dia 
29 e do Rio, a 31, paro, Gênova e No-

oles, oceeitando passageiros para 
arselUo u Barcellpna, Com trans-

bordo em Gênova. 
X A V I G A Z I O K E OENERALE ITALIANA 

0 WASHINGTON saliiró de Santos 
hoje, para Montevidéo e Ruenos-
Aires. 

O VINCENZO FLORIO sahirá de Santos 
amanhã e do Rio depois de oiminhá.di-
rectamoute para Gênova e Nápoles, 
tomando passageiros para Marselha e 
Barcellona, com transbordo em Ge 
nova. 

JUNTA COMMER('L\L 

SESSÃO W£ 14 DE J A N E I R O 

EXPEDIENTE 
Offlcio: 
Do dr. juiz de direito da 1.» vara 

commercial, desta capital, eominu 
nicando ter, em dato de 13 do cor-
rente, decretado a folleneio de Cor-
reia (S; Ç.j d«sta praça. -Inteirada. 

Requerimentos: 
De Bandeira d'. Mattos & C„ des-

ta prav» » J a J e Sontos, pura arclii-
"".alento de seu (listracto social.— 
Junte o dr. Teixeira da Silva pro-
curação com poderos especiaes, que 
o habilite a representar pelo seu 
socio commanditario Francisco Tei-
xeira do Silva Pinto. 

De Eduardo Daniel, Pereira & An-
drade, Hasenclever & C., desta pra-
ça: Fonseca & Ribas, A. J. do Ama 
ral Júnior e F. P. Tei -eira de Oli-
veira, da de Santos, para o registro 
de suas firmas.—Registrem se. 

De Thomaz, Irmão A C., da praça 
de Santos, paro o registro do titulo 
de nomeoçõo do sr. Joaquim Perei-
ra da Silva, poro seu caixeiro des-
pachante.— Registre-te. 

De F. Lugelken, desta praça, para 
o registro da procuração qne lhe 
(lassaram os srs. Hasenclever A C , 
—Registre-se. 

De Fabricio Dntra, desta praça, 
para o registro da marca que ado-
ptou para seu preparado denominado-
MATRIC RIA, pós para a infanoia.—Re-
gistre-se. 

De F. Nenmann, desta praça, para 
ser admittido á matricula dos com-
merciantes.—Matricule*®. 

CARTEIRA 
D O COMMERCIO DE S PAULO 

MEDICO» 

DOENÇAS CIRÚRGICAS E OPE 

B A C 0 C 8 

DR BRISSAV.—CIRURGIÃO ES/N-C IA LISTA 
DIPLOMADO DE PARIS, opera pelos me-
thodos mais uiM-rfeiçoados da ci-
rurgia moderna nas MOLÉSTIA» DO» 

ossos. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da bocca. VIAS URINARIAS, ntero o 
ovarios, TUMORES.—De 1 ás 8, QUITATI 
DA, 4I.—RIO DE JANEIRO, acceita CHA-
MADOS PARA O INTERIOR. 

OR. HORA NE M A O . I I . I I Ã E S . — E s p e c i a -

lista em moléstias de senhoras e de 
crianças. Consultorio : Largo do Pa-
lacion. 7, das 12 ás 2 da tarde. Ite 
sidencia ; rua dos Guayunazes.n. 129. 

R. ARTH I R C . DE A L M E I D A . 

cialisto em moléstias de crianças. 
Espe-

Hesidencia e consultorio Rua do 
Commercio, 42, donsultas das 12 ás 
! horas. 

VS DRS. A R N A L D O V I E I R A DE C ' r . 

VALHO K Lriz PuiiKiitA B.uu./.e 
Rua de São Bento, 23, consuUas da 
1 ás 3 do tardo. Residência, dr. 
Vieira, rua Ypiranga. rt, e dr. L. ' . 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

TR. VIEIRA DE MELLO.—1Titular do 
'varias Obaucoitóca médicos, ex-di-

rector de diversos liospitaús. 
Clinica de moléstias internas c externa» 

Consultorio e Residência: rua Le-
go Freitas, 11, Villo,Buurque, con-
sultus, de 8 ás 10 da manhã u das ,i 
ás 5 da tarde. 

OI.ESTIA IJCS OLHOS.—DR. THEO-
ÜOMIRO TELLES, (.cc alista ,1a 

Beneficência Portugueza desta ca-
pital, ex interno da CLINICA des 
OLHOS ,1a faculdade de Medicimi 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la-
deira de S. João, 18, da uma ás 4 du 
tarde. 

R. VIRIATO BRANDÃO.— Sypíiilis; 
Vias urinarias, ntero o o p e r a ç õ e s 

-Residência rua da Liberdade, 56. 
onsultorio: rua 15 de Novembro, 

28, de 1 ás 3. 

R. C. HOMEM DF. MELLO. M e d l C O , 

especialidades: molestiils mentaes 
nervosas—ltesidencia: rua Yictoria, 
'. Escriptorio, rua Direita, 35, al 

tos do Banco Francez. 

Ou. BITTENCOURT R O D R I G U E S . — l t e s i -

dencia. Largo da Liberdade, 37. 
Consultorio: rua 15 de Novem oro,25, 
ao meio-dia.Telephone, 601, 

DENTISTAS 
R. HANSON.—Dentista norte-ame. 
'ricano, medico operador. Rua do 

ltosario, 16. 

DR. WORMS 
Esjiecialidado : ourificações, den-

tadura» o dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(ANTIGA DIREITA) 

J. II". CHACHMANN <£• FILHOS 
DENTISTAS 

Largo da Sè, n. õ—8. p a u j 0 

BRANDÃO. - DENTISTA, Rua 
iiraz, I li,, sobrado. Executa qual 

quer trabalho por. preços excepcio-
naos. ExtracçOes sem a menor dôr 
Aberto das 8 ás 4. 30—2í> 

A D V O G A D O S 

|R. ARTHUB CÉSAR GUIMARÃES^ I 
, J?:YNT0S WERSECK.—E solicita-
dor Ribeiro Leite. Escriptorio: Lar-
go da Sé, n. 2. Residencia do dr 
A. Guimarães,Estação da AguuBran 
ca; do dr. Werneck,Largo dos Guava-
nazes, 6. 

« D V O O A D O . — O d r . _ 
, l e Freitos mudou seu es-

Luiz Frederico 
. , -. — I o : 

cnptono para o rua de S. Bento,42. 

DRS. BHUIUU MACHADO E A I . 
CANTA HA MA CH ADO.—Ad vogudos-

Residenciu: á rua Aurora, n lo 
criptorio á rua Direita, n. 15 B 
de Credito Real de S. Paulo 

AJS-
anco 

8 ADVOGADOS IÍRS. VLU^P,,,,, „ 
CULANO DE FRKITV-Í ' D ' 

casas necoMHê iYK s 
T IVRAR IA CLASS ICA DK A L V E S A C 

URua do Ouvidor, 134, Rio de 
neiro^rua de S. Bento, 20, S Paulo 

J O Ã O BR IÇCOLA & ('.,—Imjiorta^.ores 
6 escriptorio e e a»o <ío 

cambio ntu 15 de NowemRro"'*38-

aTonío : r g ° l l° C o n c o r a - a ' 

JÚLIO ANTUNES DE ABÜER.—Ruu Di-
J r e ' te. >1. 20, caixa do correio, 77 

RASA ABREU.-Alfaiataria, roupas 
librancas, rua lõde Novembro 7 

OSTA PKRKIRA & I IEBMOS ILLA — L ^ Í 

te queijos, manteiga fresca, hebi-
das finas, 14, rna do Rosário, 14 

. VI* DROCET.- Corre.s,K(,(dente do 
* <1«.Santos Rua de São Bon 
to, n. 22 Caixa do CorTeio, 2.(6 Es 
cnptono commercial e administra, 
tivo.Descontos de ordens.O escriwo 
dM a b € r t ° d e p O U d a «begtóa 



P Í L U L A S 

Pupgatiwat 
E 

D é p u r a t i v a s 
DO 

Dr. -rxllan 
•Ml aBIH» d* IDWWOI Continua 

tom Um pruvadu qut aalaa IHIUI.S 
t aa i i ua n u I i3k|«m aapae'ul ao 
N i kuloa oi I w p t t u n i t l o i • i am 
daimratiro Inlallivtd, por aoaaeqaao 
cia aa mclca iaa ai ma'a Inrat radaa 
aciti m a» •• ii im^rafu Joilio oio, a 
poíc aa chauí >1 aa MM toda a raalo 

O r u g e n e r a d o r d o 

sangue 
O I N V O a loataa oca caotella 

nem re guardo ; podes aa' tomada» 
aa lodo o tampo nau ainflar da 
kodo ai(um oi atatnaca ordinário» 
da vida. 

DYSPEPSIJU 
INDIGESTÕES 

COLICAS 

Elixir Carnínalivo 
D K 

VTNDENT-SE RUI TODASASPHARMA-

CIAS R DR O FIAR IAS 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives, 73 

Werneck 
K n a B IM IMMMOIO d a a a o p o p u l a r 

a da nffa.toj anfuroa I M d (a i 
•a diffloa'a, djripapaiaa, («atrai 
Riaa, i * rdaa da appalita. »o«ai 

toa ladifatAaa, aolloai, ialaat naaa 
antaquacaa, varlif na ptrlarb i-

çóa. nerroaaa o hjitar oai. da ta i» 
o'aa. eollMt alirina-, ata 

Vende-se em to-
das as pharma 
cias e drogarias 
desta Capital e 
dos Estados. 

D E P O S I T O 

7:1—Rua do» 0nrlv«a,--7:t 

Rio de Janeiro 

falílhM k iilipyriu 

COMPRIMIDAS 
DB 

V, W e r n e c k 
Especifico contra 

nevralgiae, 
phaumatlamaa, 

TU., TU. 

Uada PaatUha aaean «6 aauU 
trammaa da aut pjruia abinUamaa 
ta pura. 

A ajtlpyriaa ootuprioiida aoaaarv» 
oot» taa aa inaa propiiadadoa th-ra-

panlliaa d a ol». aa 
ipldaa piaairal aa aontaalo com 
J( liquldoa 

Falaa aaac Inalgolfleaataa dlmon 
aôaa (rala paatilha nâoaxc-doola 
Banho da U M pilala) podam aa* 
admin'atradaa Aa erianpaa. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres-sezões 
Pastilhas K (iíiim 

DE 
W e r n e e b 

( RI-»uiphalo-»uli haio ohlo 
rhyüiaio brumhyJfoto a vala 
rtanalu.) 

Oaraat»a a aura daa Mina Ia 
tacaiU niaa, caaAaa ou muaat aa 
Datil oa anaoaaaoa obudoa pai .a 
iliat aoloa (lln aoi ila .te > a|ital 
doa d *ata. a Eiiodo qaa ptaaa 
«aa naa aaapra aom («I a aatlte to. 

Ma d Aao da eiua i a t lha Ha-Ia 
uivate ou uaa 1> d >aa au dou <Uaa 
t n a pr« • rrallvo a«*u o da «ua aa 
daraa aa ».r oa ludiv duoa aua ha 
Miam oa viajaaca ao aa i alaairta 

Exigir sempre as 
Pastilhas de Quinino 

de Werneck 

aa afcari 
aariae da»ta Capital a doa 

E s t a d a s . 

DEPOSITO i 

3 -Ibi áts Onriv<%--73 
Hla 4e J a n e i r a 

Moléstias da 

S a b ã o 
DK I C H T H Y O I , E 

itaMde da 
WERNECK 

O aaa daate aabAu dlan.aanta 
aaia oa i 

dartliroa, aoaaaaa. atuplfana bro> 

Exigir aaaapco o 
Babào da laklliyol a MnbUaado da 

WVmaat. 

Veads-ss aaa todaa 
aa pharmaolaa 

a drogarias daata 
Capital a doa 

Estados 

73-
ÇTPUÍTT 

RUA DOS O U R I V E S — 7 3 

Rio de Janeiro 

das crianças 
DK 

V. Werneck 
ALIMTHLO < OMFTH LO 

Kuudado aa abaJtaada oplulto da 
aud.eoa aaiaaataa. aao h»a l u i a 
I .a i . i l I lar . ha dai cri 
ooaao o aalhor ai .aaalo | ara a> 
artaufaa qaa *»o «a daaaimuu a pa 
ra tudaa aqaallaa <j«a ato podtui 
d.'garlf ua aliaantoa ordiaariua. 

Vende-se am tadaa 
aa p h a r m a o l a a a 
dragarlaa daata Ca-
pital e daa Eatadss. 
O e p O S l t O 

RUA DOS OURIVES, 
N. 73. 

Rio do Janeiro 

PHEfiiOL 
Werneck 

O MTLKOR D<>* DTSIIL/FFLIIMT?» 
HVI;TRM< O.. 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfeotante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tos antie-pidemi-
C08. 

Harara (araatia da aalnlirldudn 
pulilii a o 11 il oiii.ir 

Vouda-ai um lixlaa ai pliaraaoiax 
o diogar.aa doatu CapaUi o doa 
EaMoa. 

/Jc/oaiYo: 

Rua ilos (hirivps, 73 
IUO DE J AN E I L»> 

v l a n v 

lado-Phúsphal 
na 

V. Werneck 
4*TMIA, 

KM ROPHULNS*, 

L.YMPKNHSMO. 

Oa raaultaitna <>i.l doa aoai a 
NKA /JUITAHO <U IVimanè, | 
vam 4 oridaaela o vaior raal 
l> >i«.ado ao tiateaiaaln da i 
oijlor»aa, iTmphilitao, a>ar<H 
a tarliuiol aa. K a oiiaulhado L, _ 
alioraa (rarldaa, 4a auaa de lalte, I 
erlançaa a aua iN.nva'.aaa«. taa da 
muInaLiaa (raT>a 

AtluatAi i a h ui flooa affuitoa daa 
aa |>n>. radn >« «i». dra Kraar<a«L_ 
da « aatro. Oali.ao. l aaa l.inia. Marf l 

a C araloouti. I' oa da Carvalho/] 
Pu alra ila • oulia. Calha Una 
i lia|> t 1'rnv- a1, 1'iTi.na daa Ne»« _ 
Aff i.1 Pinhidto i i <na Caai ro .Pa l l l ie 
qaa M.iii t r rg Nina,' arn l.-oí 
< anha. Kiliardo da liirroa, M4 f 
I'i • • Portiilla. U •l.-.rm-a Lima a| 
aai'oa oatroa. 

A vauda t n tduoa ta phamiaalaa a 
drcganan daate Capital c doa Etta-
dua 

DKPORITO 

Rua dos Ourives. 73 

Ria da Janeiro 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Depositários para o Kstado de B. Paulo 

4»« a f 

^ ^ ^ ^ (5) 

Rua Direita, I—BARUEL & COMPANHIA—Largo da Sé, 2 
Secçáo livre 

SALLLILEGIO 

Cumprindo mo dar contas da reedi-
ta o da doaposa da obra pia du dosai; 
içravo do SANTÍSSIMO HAI BAMKKTOA 

do BAUIIAIIO FOILAFÃO DK JKSI S, pn-

Miio abaixo a despesa feita o jd |<aga. 

J. H. Sucrim 

Imagem do Sagrado Cora-
Vfto de .lesiu, remettida 
do Rio de Janeiro, com 
as déspotas do freto o 
com as da remessa do 
dinheiro para o paga-
mento ÍODISOO 

FÍTIRLMVILHO, HURTN A C. 

1." conta (.r> de janoiro) . :!80$000 

2." » (12 » » . 167$!IOO 
a.» » (17 » • . L'07$500 

JOTI LOWEIRO <L<I CNII 
pintes arfftclaes o palmas . 1<I !.«000 

iln Fonte a J/(.. 
RRIRA 

1 " cotitu (rou.ia, ganga u 
e fitas) 120S0O0 

2." conta (ganga, otc.) . . 10$400 

iVnvos FERREIRA <C C. 

A divisfto do dinheiro será foita na. dô quo pedreira deve obedecer ao di-
sacrlstia; mas sorá procedida, na egro . . . 
ja, do uma Aic-.tfarii, cantada 
côro 

Após a diviafto do dinhoiro, sorá can 
t ado u m TtDenm laminam» 

K' regado o comparoeimonto dos 
membros do Apogtolado da Orar&o, das 
varias ogrejas, bom como das pessoas 
piedosa 
acto. 

Da divisão do dinheiro será lavrada 
e assignadn uma acta. 

S. Paulo, 18 do janeiro do Í81IH. 

JOÃO MESDKH DE AI.MBIDA 

roctorlo do Amparo; o diroetorlo do iNtli». S. Fauloe Caldas 
partido Pedreirenir entende que deve 
tratar dos neg iclos de Pedreira dlro 
ctamnnto com S. Paulo, sem ser procl 
so intervon.lo do diroetorlo do Amparo. 

Em uma palavra o partido nmpa 
rente, do Podrelra obedece ao dlrecto 
rio do Amparo, delle recebe as cédulas 

que qulzerem a sistlr a esso | nas occasiOes de elelçlo, nada faz sem 
o consentimento daquello diroetorlo o 
dolle recebe ordens. 

JOAQUIM 

Conta (ganga escarlatei . 
VIRQILIIT FÍNRHA RF-  1' 

Conta (nanzouk branco). . 

Km. <6 Aarnn 

Conta (vasos) 
KESHTRING RF- TEAMKO 

Conta (topete pura o altar-
mór da epreja do S. l'ran-
clsoo) . 

(1 areia, Nogueira & C. 

Conta leora) 
BIEILEL ÍF- LEINMI 

Conta íimprossfto de circn-
lares da Ordom Terceira 
de S&o Francisco: . . . 

Cario» Gerkc <f- C. 

Conta (onvoloppes o cartões 

impressos} 
JOSÉ JULA 

Douramento do dous ros. 
plendoros 

A Ifredo Reis 

Musica no efiro da igreja 
de S. Francisco, dffido o 
dia líl a 10 

EGREJN DE S. OONÇALO 

Cora 
Dinheiro vara aprestos NO-

cossarioí á procúeilo da 
trasladaçAo 
T.UREJA DE S. FRAMIICO 

Pa:i s ao armador Olegario 
Gcnçalvos 

Seis palmas, a J5$ cada 
uma 

Donativo aos frades capu 
chinhos . . . . . . 

Total . . 

01 $200 

(WSUOO 

1-11S000 

080$00i 

331 $500 

10$000 

159000 

18$"00 

«00S000 

80S000 

150S0"O 

200$000 

90$00f> 

30 sono 

4.311Í300 

A banda do musica d" corpo de 
bombeiros, por intormodlo f 1 " <i|Q 

tlncto commandanto, o a do t.̂ colr. 
. batalhão do policia, por Intormodlo 

BOU digno coronel, communicaram me 
quo as gratificações para as suas ban 
das do musica, inclusive as quotas pa 
ra a caixa das musicas, cediam na 
como osmola para a mesma obra pia 
do dosaggravo, dispensando a6sim uual 
quor nagamonto. 

Dous os recompensará por osso acto 
do piodado. 

O sr. major Domingos Sortorlo os 
f.rovou do Caxambú ao sou correspon 
doüte, nosta capital, que, tendo sido nl 
lo o doador da imagem despedaçada 
queria o roelamava o sou direito de 
t-ubstituil a por outra i.o altar. 

Kospondi lhe quo já estava adquiri 
da a outra imagem; mas ficava salva 
sua intençfio tendo já sido despendida 
quantia quasi egual a 3508000. offe 
rocida por ollo, consideradas as con 
tas da imagem remettida do Rio de 
Janeiro, da banquota para o altar res-
pectivo, douramento dos rosplondores. 
etc. 

E, portanto, considorando o inseri 
pto NA subecrlpçíío por 3503000, con 
8Ídorava esso dinhoiro como ompro 
gado no pagamento daquellas con 
tas. 

A receita está toda lnscrlpta no li 
vro respectivo; o só depois de amanha 
,poderá ser conhecida, porque ainda 
.wcebo osmolas ató amanhã á noite. 

Entretanto, convido os reverendos 
vigários desta capital, em cnjss fre 
Kuozias ha associações do S. Vicente 
de Paulo, dirigidas por mulhoros, u 
romparooereru quinta feira (20) á umu 
hora da tarde, na egreja de S. tíuB 
çalo, com as presidentes dessas asso 
ciações. para sereia divididas as so 
Aras da subscripçáo. 

E' escusado dizer que «tn pódeni 
ser attendidas senão e«sas assodaçóes, 
por ser esse o voto publicado. 

Os rovnrendos vigários devem dar 
tosterranho da logftjiqjdade desaaa aa 
soclaçdeK «, pois, a sua ptífÇnÇ16 In 
dispensável. 

SEKHA XEGLI. I, SOCORRO 
AM VA LIO E PEDREIRA 

Conheço estas quatro localidades 
tanto quanto basto para formar um 
juizo Imparcial a respeito da grande 
questão quo actualmento nellas so 
ag'ta 

Rcllro meálueta renhida travala en 
tro Pedreira o Amparo, não querendo 
iquolla obedecer a esta. Ha pouco, 
om conversa sobro esta lueta, quo si 
me afigura nobre « digna, mui h"nrosn 
para o povo de Pedreira, trouxeram 
mo como argumonto indestructivel 
como cavalio do batalha, a obedioncla 
dos eleitorados do Sorra Negra o Soe 
corro ao diroetorlo <io Amparo. Nosta 
cidade já náo ora a primeira voz qu" 
ou ouvia taes argumentos. Mas agora, 
um vista de tanta insistoncla o da 
som corimonla com quo allogam 
sujeiçáo dos eleitorados daquellas duas 
cidades, comoeol a ponsar sobre o ca-
-d o a ligar lhe um pouco mais do im 
portancia. 

Dizem os adversários do Podroira 
Serra Negra o S.iccorro sáo cidades e 
até cijmarcas; no emtanto obodocom 
40 diroetorlo do Amparo: porquo ra 
zao Pedreira, quo nom cidade ó, n5o 
ha do oi,""'0C"r também ao diroetorlo 
do Amparo? 

Esta franqueza foriu Um pouco D 
mou melindre. Sympatiiizo com a cau 

de Pedreira, que acho nobro o di 
fina do um povo adoantado. cioso de 
•mas liberdades o ávido do progresso 
Mas, revolto mo e ropillo cora dignida 
do tambom o insulto que quorem ati 
rar á face do eleitorado serrano, vaion 
.Io so dello, rebaixando o á condiçáo de 
manoquim, para combaterem as pre 
fnnçõos do pnvo do Podroira I Apresen 
tem outros argumontos, mas nao jo 
guem com a dignidado o os brios do 
um oloitorado livro o independente. 

Dado do barato quo os eleitores de 
Serra Negra e Soccorro obedeces-em 
ógamento ao directorio do Amparo, 

-linda nao tínhamos nada quo vor 
com Isso. Isto, poróm, nao ó totalmon 
to verdade. Em Sorra Nogra existo um 
rrupo de oloitoros bastanto numeroso 
luo nao rocobo as cédulas do Amparo, 
nao obodceo ao diroctorio dosta cida 
ilo, polo contrario, condemna tal sujei 
vac.. 

Kallo CORA desvanecimonto o certo 
orgu lio: em Sorra Negra existo pessoal 
habilitado para, por si mosmo dirigir, 
os negoeios o promover os interesses d 
município o comarca som o beija mao 
lo diroetorlo do Amparo, l.araento a 
opinião dos quo ontondem quo nada se 
devo fazer em Serra-Negra e S ceorro 
•iem soi' do aceôrdo com o diroetorlo 
político do Amparo. 

O diroetorlo político do Soccorro. no 
atino passado, so nao mo engano, diri 

um ofllcio ao prosidonto do directo 
rio do ' ""luaro no qual dizia quo aquel-
lo diroctorio nt„Jmw j>m»o 

DARIA. SEM CONb!T|jTAR " 1
r ' " ' ' K 1 J 0 

AMPAROU! Quo o s.?" t|lvte t r a 0 

CIIEKH IX) AMPAKOlII 
Recordo-me, quo tanto na Sorra Ne-' 

gra como no proprio Amparo, causou 
má impressão aquello orticio. 

A conclusão ora que no Soccorro 
nao havia possoal capaz do dirigir a 
política; por isso podiam um tutor. 
Nnsto ponto nao concordo o profiro 
nao votar com ninguém, a votar ás or-
dens do diroctorio do Amparo. A su-
joiçao ao diroctorio do Amparo, ulém 
do ser pouco honrosa para as duas 
idades citadas o tambom para Pe 

dreira ó um granrlo iibpocllho, ostor-
vo para o progresso do todas, especi-
almente para Podroira. quo ainda pre-
cisa do muitas regalias, como ter o 
sen jury, fóro, tor a categoria de ci-
dade o comarca. Forve-me o sanguo 
quando mo dizem: o Amparo manda 
na Serra-Negra. no Soccorro, e. portan-
to, ha do mandar também om Pedreira. 

Quo o Amparo queira mandar om 
Pedreira, o de facto mande, nada te-
nho com isso; mas, que nSo envolva 
nisso a dignidado o a honra da nossa 
cidade, nao nos enxovalho, nao queira 
cuspir na nossa face. para melhor po-
dor escarrar no rosto daquolle povo, 
que, afinal de contas,*protendo uma 
coisa justa. 

Bom sei que, para o diroctorio do 
Amparo, será mui conveniente, coisa 
muito bfia, mandar om todas as cida-
des e localidades qne o rodeiam. To-
mára o Amparo encontrar sempre 
nellas grupo de pessoas que assim pen 
sem. Mas, isto alóm do pouco digno 
seria uma desgraça, especialmente pa-
ra Pedreira. Sei que em Pedreira ha 
tempos, existem dous partidos denomi-
nador .IMPARENSE E PEDREIREIIEE. Cada 
nm deJIee tem um dlrectorlo eleito 
pelo eleitorado; m»s a idéa fundamon-
tal qniTdlvIde esses partidos, é Mia: O 
(jirectorlo do partido AMFAREME entep-

O partido PEDREI 
REME, de Pedreira, nfto obodeeo ao di 
roetorlo do Amparo, nfto vai lá reco 
ber as cédulas para as eleições nem 
delle accelta ordens. Que esta sub 
sorviencia, esta escravidão ao dirocto-
rio do Amparo è prejudicial, fatal ao 
povo de Pedreira (• tfto claro e paten-
te, que qualquer pessôa de bom sonso 
logo percebe. Pedreira ainda precisa 
do muita cousa : quer o sou jury o 
sou fóro, quer ser cidade e afinal ser 
comarca. 

Ora tudo isso prejudica os intoros 
ses do Amparo o portanto o directo 
rio do Amparo nunca concordará om 
so conceder á Pedreira ostas regalias. 
Por isso, convém muito ao Amparo 
haver homens o oloitores em Podroira 
quo lhe prestem obodieneia. Kmquan 
to existirem indivíduos dosta natureza, 
o Amparo poderá dormir tranquillo. 
Pedreira nao passará do uma simples 
vllln! 

Nom o diroetorlo do partido AMPA 
reii»e poderá pretender estas cousas : 
porque, no dia em quo isso tentasse 
teria a tromba do diroctorio do Ampa-
ro pela frente, o logo havia do dosis 
tir da pretcnçfto, ou unir se ao partido 
pedreir. n»e. Isto é claro como a luz 
meridiana. 

Para o Amparo convém mandar nas 
localidadc-s vizinhas, para quo ostas 
nao progridam; pois o progresso dos 
tas importa o regresso ou, pelo menos 
a paralizaçfto do Amparo. 

Que a obodieneia ao diroctorio do 
Amparo ó fatal ás localidades vizi 
nlias, como acima disso temos a prova 
mui saliento na própria Pedreira 
Esta povoaçao aliás Importantíssima 
juando o conhocido tenento coronol 
Jo&o Pedro de Godoy Moreira quiz 
.•loval-a á categoria do viila muniu se 
do todos Oo documentos favoraveis 
tondo apenas a opposiçao da camara 
do Amparo. Apresentou se o projecto 
á assembléa, nao sómento com as dl 
visas do districto do paz como tam 
bom abrangondo fazendas do Amparo. 
Mogy mir|m o Campinas, cuios pro 
priutarios tinham concordado om por 
toncerem a Pedreira. O diroctorio 
do Amparo, quo até entfto ostava quie 
to, aprosentou-so pelo seu presidente, 
quando o projecto entrou om primolra 
discussão, embaraçando a sua appro 
vaçfto. No anno seguinte, o dirocto-
rio do Amparo concordou na olovaçâo 
do Pedreira (t viila porém tirando 
dosta, cérca do 30 fazendas das molho 
ros o isto com o aceòrdo o assonti 
monto do diroctorio do partido nmpa 
reiise. Dahi é quo nasceram os dous 
partidos. Ora as 3o fazendas já per 
tonciain a Pedreira, havia cérca do 5 
annos ; o Amparo, vondo que nfto po 
dia mais se ojipòf ás protençõos do 
Podroira impóz ao diroctorio anipa-
retme o sacrifício de 30 fazendas das 
melhores. Assim por causa da sub 
sorviencia o sujoiçáo do partido amp -
rense ao Amparo, Pedreira perdeu 
aquellas fazendas e ficou com o seu 
circuito muito minguado o portanto 
insignificantes os seus rocur os pc 
cuniarios, e isto era o quo o Amparo 
queria : cortar as azas áquolla aguia 
audaz, quo tfto de pressa queria pairar 
nas alturas! 

Estas cousas tejiho lido em jornaos 
Hjtimamdnte me foram novamente 

confim,""1^? 0 narradas por pessóa 
competente. ""'"U J">sta cruzada, 
com o povo do Pedreira. Auuçllc povo 
trabalha pela sua independência 0 faz 
multo bom. Nós, serranos o soccor 
ronsos, devemos fnzor o mesmo. For 
momos o nosso diroctorio independeu 
to do Amparo; corramos ás urnas 
quando fõr tempo, mas sem receber 
cédulas, nem ordens do Amparo cm 
hora votemos nos mesmos candida-
tos. 

Imitemos nesto ponto o eloitorado 
do Pedreira, o qual tendo o seu diro 
ctorio, quando vai ás urnas vota em 
enveloppes azues para fazer vér que 
nfto recebeu cédulas (lo Amparo cm 
bora vote nos mesmos candidatos do 
diroctorio daquolla cidade, Portanto 
serranos o soecorronsos ás urnas nós 
também, cora os nossos enveloppes 
azues!! 

Serra Nogra 14 do Janoiro do 1808. 
U U HBEHA.NO 

(Do ESLAILO) 

Em Imsca de saúde, gravemente 
alterada |w>r tremenda ulcera. que 
mo dilacerava HH |>ernaH, ín-rcorri 
todaa as localidades apontadas, pro 
curei notaliiliiladcs afanuidas, em 
Caldas, tin uno das aguas, nada ob-
tive: resolvi ir ao Itio e fiz uso ila 
• Essência Passos», e em ponco tem-
po tudo consegui acho-me curado 
radicalmente. 

Publicando este bello historico, 
rondo homenagem ao auetor. 

FRANCISCO LESSA 

Bernardo Marques Soares, teste-
munha, ("firma reconhecidn\ 

UnicoN depositários: liaruel 
rua Direita, 1, c largo da Sé, 2, 

AMPARO 
HllTKI. 1'MIVKBHAI. 

( A n t i g o 1 ' e l l e g r i n i ) 
Eato bem montado entiibcleeimon 

to, completaiiieute r«'foriiiailo, con-
timía aob a ilirccçiV» de DoiiiingoH 
Urait que OKJM ra merecer a meaiua 
confiança que o:, srs. viajantes «li-c 
peiaaram ao primeiro dono. 21—1 

& C. , 

A PRORIDENTE 
Declaro a quem possa interessar 

que tendo assumido, a 11 do cor-
rente íuez, a direcção da succursal 
(la Companhia Hrasileira ile Segu-
ros, A PBOVIDENTE, n a q u a l i d a d e de 

seu representante gernl em todo o 
Estado, a contar daquella data só 
responderei pela minha administra-
ção e pelos actos e feitos dos meus 
propostos, ageires e auxiliares da 
referida succursal, a seu serviço, por 
mim contractadoH e nomeados. 

S. Puulo, 18—1.0—98. 

LIDERO B R A O A , 

Ropresentante geral d'A PROVI. 

DENTE. 

5», 4», ü« e d. 4—1 

Elixir M. füorato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy, 

morfdietico ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espanto de todos 
que o conheciam; vende so na rua 
Direita, n. I, casa JLARURLA ('. - S. 
Paulo, largo ila Sé, 2. 

AO PUJT LI CO 

O nçente geral da Companhin 
Hrasileira de Seguros, A PRNEIDEV 
CIA, (>in todo o Estado de 8. Puulo, < 
o sr. Libero llraga, em a rua de S 
Bento, 23. 
10—3... AI.IIIEUTO liorçAs 

InHpector geral do Companhia 

m DAM) DK 187(1 
•Tá nesse nnno n Essência Passos | 

provocava agradecimento por parte 
dos doentes, que, desenganados de 
outro tratamento, encontraram nclla 
a cura de suns moléstias; está neste 
'•aso o sr. Antonio dos Santos Mar 
quês, negociante em Campos, lirniu 
reconhecida, que affirma ter-se cura-
do de graves rlieumatismoH com o 
uso ila Essência Passos. 

Únicos depositários: liaruel & C., 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2. 

Elixir M. Morat 
Cosario Motta, (le Casa Brnncn, 

teve feridas nus peruas, cinco annos; 
curou-se unicaniente, tomando o Eli-
xir M. Morato, que se vende lia rua 
Direita, li. 1, cusa liaruel & C.—Sio 
Paulo, largo da Sé, 2. 

AS MULHERES 
A sru. Maria Amnlia, sofiremlo | 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio coui diversos tratamentos, 
enron-ae radicalmente coiu as pilu 
laa de Tavujá, M. Morato. 

Ocrtruiles da Concoif&n, de 
Campinas, tinha uccessos de loucu-
ra, pela falta (le meiistruaçno Mis-
pensío), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pílulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins do Oliveira, de 
Tietê, sofTria ile desarranjos no 
ventre, sentindo uuin dureza como 
uma bola, que mudava de logur 
tomando as pilulas de Tayuyá, 51 
Morato, sarou e voltou o ap]>etite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, uaou 
dus pilulas de Ta.vu.vá, M Morato, e 
curou-si de desarranjos intextinaes, 
cora dores no (juiuirii, sullocuçâo e 
alicias de vômitos que a traziam 
atormentada. 

Firmas reconhecidas). 
Vcndeul-se em S. Paulo: liaruel 

& C. 
N. 1, rua Direita. 

BANCO 1'XÍÃO PE S. CARLOS 
14" DIVIDENDO 

De hoje eui (leante paga-se nu 
thesotiraria deste Banco o 14" divi-
lendo, corresjiondente ao semestre 
findo, de 25$, por acçfto integrnli-
siida e 10$ pelas não integralisadas, 
ou 25 0(0 ao nnno. 

S. Carlos do Pinhal, <i de janeiro 
de 1&08. 

BESTO DE AUREI* 

15—9 Gerente 

De stuae cartas 
Xl'tiCA 1-EXHOL -AMPAItADO PEI.O 

AMOU DIVIKO 
Além de tudo, estou também ugru 

decida a v. exc., por ter tido a alua 
hilidude de indicur o uso ilus /'/« 
VI» FERRUIFINRMNN DO DR. ILEITI .IITUAII», 
i»aru combater uo u estudo oscrofu-
IOBO, encontrundo-uie, felixniente, em 
perfeito estado de bóu saúde, o qnu 
nunca pensei, e que, como v. exc., 
estou toda partidária desta pilulas, 
receitando-as u todos os conhecidos. 

Por tantos favores, croia-me sem-
pre sua sincera e devotada amigu, 
cr„obrd. Ernoatina A.do Noronha. 
Esjiosa do distineto cavalheiro sr. 
Gustavo Rodrigues de Noronha, en 
genheiro. 

OBSN EAERTO — As pilulas forrligino 
sas do dr. lleinzeliuunn curam tuiu-
beui ( fflcazoiente a aueuiia, chloro 
sis, escrofula i e flores brancas. 

i 
Out a COrta:— (lix a 

Amparada pelo amor divino, tive 
sempre fé que seria curada «li1 mi-
nha doença (lo coração e assim do 
remédio em remédio consegui, ein i 
Uni. asPi/u/n* anti- LT/I)IEPTICA» ILODR I 
Heimeltnann, com as qnues me curei i 
radicalmente. Conto-lhe isto, porque' 
ei que sua iruiá também se quei u ' 

egual doença e tenho certeza d( 
jue será curada. Snu umiga: lOulu 
lia Cardoso Garcia Enfermeira do 
Hospital de Caridade. 

EDíT^ES . 
CONVOCAÇÃO HE CREDORES 

HE IXROXIO MARES COR 
II EL A 

O doutor João Thoinaz de Mello 
Alves, juiz ile direito du 1" Vara 
Commerciul nesta comarca. 
FAZ Kuber aos que este virem 

ou (lelle noticia tiverem que, no dia 
10 do corrente, ao meio-diu, no Fó-
rum. terá logur u reunião de credo-
res du massa falliilu de Antônio 
Soares Com ia, pura, verificados os 
créditos, tomarem os credores co-
nhecimento do balanço, exame de 
livros e causas qne determinaram 
a fullencia, e sobre a bõu ou ina fé, 
dolo ou fraude coui qne procedeu o 
fullido e resolverem a respeito. E 
para esse fim são convidados 
credores. Pura que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei pas-
sar este para ser ufüxado e publi-
eudo mi é.riaa lu li i Passado UUF» 

|tucidiido de Hao Puulo, em VI de 
jum irod" lSli-s. Ku, Luiz Anftnato 
i-'( rr. ira, quarto escrivão, subtcrcvi, 
•loáo Tliomun de Mello Alves - Está 
i onfórme O 4° escrivão, Luiz A. 
Ferreira. (19) J 

VN A l ÍNCÍOg 

V ÍNDiiM dE vaccaa de leito eum 

I .A . .. I- - J " 

I 

OBSCRVAÇIJo—As ]iilulas anti-il.vsjH 
peticas curam enfermidades do esto 
mago, fígado e intestinos, en-aque 

| cas, fastio, hemorrhoidas, e, sobre 
um grande purificador d. 

olestias das SENHORA 

PRAÇA E AOS NOSSOS FRE-
GVEZES 

Tendo nesta (lata deixado de ser 
nosso empregado o sr. João Alves 
Fernandes, avisamos que fica sem 
efieito a procuração (pie em tempo 
lhe passámos para nos representar 
no interior do Estado. 

S. Paulo, 17 de juneiro de 1898. 
p p . LEANDRO P I T T A & ALMEIDA 

3—2 JOÃO M . NETTO 

; O DAS VIAS U1UNAIUS E SVPIULITICAS ; 
DR CIIRLIIUO JONNE 

oecupa-se exclusivamente desta especialidade.- Tra- | 
tu por metliodos novos os tumores1, a impotência, ft 
esterilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhéa 
chronica etc. 

' >.t l y s i c * c (' s i n p M IHPIi 

Eesidenciu o consultório : Rua S. João, n. 43, (esqui- j 
na da ruu Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias 
das 7 ás 10 da nianliá e das 12 ás 4 da tarde. (ate 9) 

I tudo, é 
| sangue. 

Vendem-se em todas aspharmacias 
. 3SOOO cada vidro. 
Agentes: L nn; IU M Ã O& MBI .I .O. 

• • • a e 

C o n r a d a 

ôrgenicfíf e fí.e 
icos fabricantes no Brasil deS 

pai 

COMPANHIA PAULISTA DE\ 
VIAS FERREAS E FLUVIAES' 

TARIFA MOVEI. 
A taxa cambial quo regulará para 

applicação da turifa movei, lio pro-
vimo mez do fevereiro, será a mês 
ma em vigor durante o corrente 
mez. 

São Paulo, 18, do janeiro de 1898. 

AIIOLPHO A . PINTO 

Chefe do Escriptorio Central. 
3-1 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, de S. Paulo, victi 

ma de syphilis'com as partes incha 
das, só pondo tor allivio o cura radi-
cal, usando o reinedio indígena di 
nominado Elixir M. Morato. Ven 
de-se na rua Direita, li. 1— Casi 
BAIíUEL & C„ S. Paulo, largo (la 
Sé, 2. 

AO COMMERCIO 

No pr* zo de 12 dias 
No fim do 12 dias de tratamento, 

tive a ventura de vêr consideravel-
mente melhorada unia pessoa (le 
minha família, quo parecia conde-
mnaila u perder uma das pernaH, om 
razão do uma grande ulcera, do ca-
racter bouliatico, que, só pela inter-

Ivençno da Essência Passos, conso 
gui debellar inteiramente. Toda a 
vizinliançi sabe deste caso prodi-
gioso. 

Nictlieroy, 1878.— I D A U N A ROSA 

DK SOUZA. 

Ruu 8. Lourenço, n. 4l>. 
Únicos depositários: Bnrnol ik 

Comp., rua Direita, J, C lfttgo da 
Só, 2. 

COLLEGIOS. PAULO E MINAS 
BUA DA MOÓCA N. 41 

Reabertura das aulas, a 11 de ja-
neiro. 

O diroctor avisa aon «rs. poça de 
seus aliinnuM que o tCm consultado 
que udopta o programma offi- iul do 
Gyninasio Nacional, ni> seu regimen 
interno, de nccórdo com o decreto 
n.° 11152, de 15 de janeiro de 1894. 

Prospectos e informações, na Se-
cretaria do Collegio. 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1898. 
O director 

D IOCTUO CA IO DA FONSECA 

10-0 

O.UEM DESEJA A VIDA 
E' livrnr se da tuberculoso, bron-

cliite, nstlima, escarro de sangue, 
tosse secca e todas as uifecções pul-
monares etc. 

O capitão Bartholomeu Raymundo 
da Rosa Gomes, sogro de dous dis 
fine tos médicos da capital federal, 
e seis pessoas ilij fnipilia curafapi se 
dessas moléstias com o ÈXTRACTO DE 
MALT I DE ESPILANLRARÚ. Curas confir 
mudas de alguns conselheiros medi 
cos de lá. 

Vende-se em todas as drogarias _ 
na casa Lebre, Irmão & Mello, S&o 
Paulo, rua 15 de Novembro, n. 4. 

Vidro, 6$000, e em casa do auetor, 
5$000, rua Vergueiro, n. 252, qne ha 
pouco chegou do Rio de Janeiro e 
altende aos pedidos—Le Sièur A 
Drand. (al.) 

AO COMMERCIO IX) INTERIOR 
En, abaixo assignudo declaro, qne 

deixei de representar os sr. Mou-
rier & C., aos qnucn entreguei a 
procuração e recebi o saldo qne os 
mesmos srs. me deviam. 

S. Paulo, 6 de janeiro de 1898. 
MANOEL GONÇALVES DA SILVA 

6 - 6 

Os abaixo assigniulos, syndicos da 
massa fullida ile Araújo A Rossi, 
desta cidudo, chamam concorrentes 
para a compra du nicsníu massa, que 
consta de mercadorias e dividas ueti 
vas no valor de 45:201$778 (quaren 
tae cinco contos, duzentos o um mil 
setecentos e sotenta o oito réis), 
além du parte de umu armação ( 
balcão cUl perfeito estado, 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fecliudu, uté o (lia 20 
do corrente mez, c dirigidas aos 
abaixo ussignudos, qne se encarre-
gam de dar us iuformuções necessá-
rias. 

Limeira, 10 de janeiro do 1898. 
Os syndicos, 

FRANCISCO BEIINARDES 

10—5 MANOEL R , URUANO 

M M I N M taiHtMMCN 
|c. SORGFKHHT L c. 
• Doposito o officinas: 
fR.do Triumi ho, n 12 

S. PAULO 
Variado sortimeuto de moldu 2 

Iras para quadros, reinetteiido-se# 
íninostrus para qualquer jioytu 
| Estado. EspçJlíça br,iuués 

EÜOfl. dB.t.odós 
criptorio 

COMMERCIO 

O abaixo assignudo declara 
esta pruça e as do interior que 
comprou aos srs. Lippi dei Branco 
e Raphaeli a refinação do assucar, 
sita a rua du Assombléu, n. 3, livre e 
desembumçada de qualquer onns. 

Quem tiver alguma reclumução u 
fazer queira apresentar-se no prazo 
do3dins, a contar desta (luta. 

S.Paulo, 18de janeiro de 1898. 
ANUEI.O CASANOVA E COMP. 

Concordamos ; 

LLPPK DEL BLANÇQ 

3-1 RAPHAELI 

4 * 
li••-<!• H i f jen lc l l í <Sc i 

c. a» rl- r Ti, 4s-i 
Grando sortimento 

Únicos 

L § V . F D N Ü S L P I C D S 

(musselina em 12 diversos 
•drões I _ 

a Deposito e officinas: > 

RUA DO TRIUMPHO, N. 12—A 
lEscripiorio: RCA DIREITA, 7-A 

CAIRÁ DOJZORRCIO, 4H2 
M l l « B l » I H I « H I 

b6i a,!1» j-du M.uido. 8 - 3 
| 
I 2 CONRADO SORXENTCKT & C.& 
' ^ Krcrlrtnrlo a lojv ,/T 

i R U A DIREITA, N. 7-A » 
- . 3 CAIXA DO CORREIO, 4H2 S 

^Grande e variado sortimento d e j 

í Papeis pntados f 
JNACIONAES E EXTRANUEIBOsjC 
H Deposi o e oíficina: r 
J RUA DO TRIUMPIIO, N. 12 5 
X H. Puulo 5 

i-n ada 
Precisa-se de uniu liou criada, 

muito asseiada, paru todos os servi-
ços do unia casa de tratamento, na 
rua Floroncio do Abreu, 134. ;j j 

i |i*ra c.s.mea/0 
Aprigio do Godoy, á rua da Bõa-

Msta, 24, prepara papeis paru casa. 
monto civil e religioso. 5 _ x 

Agente de negocios 
Para serviços do negocio garanti-

do e sério, na capital o 110 interior, 
-irecisa.se de agentes e auxiliai»» 
ntelligentes, habilitados e honestos 
[ile affiancem a sua conducta. Re' 

numeração mensal: ÕOOSOIKJ o mais," 
confórme o contracto. ( 

Informações, n rua ir- po Novem-
ro, 43, CHARr'i'ARlA NACIO-

NAL. 4o li», d. 

O " 

li 3 
os tumunlios. Es-

loju: ruu Direita, 7. 
CAIXA DO CORREIO, 482 

a a a « a a a a a M i a 
A' PRAÇA 

Os abaixo ussignudos declaram a 
uem interessar, que, em virtude 
a retirada do socio de industria 

Francisco Luiz de Campos, quo «a-
hiu pago de seus haveres, conformo 
distracto de 31 de dezembro ulti-
mo, constituíram nova sociedade, 
para o mesmo conimercio de ferra-
gens em grosso, sob a firma do 

CAMPO» & ARANHA, 

ila qual fazem purto os antigos so , 
cios Angnsto Lnú de Campos e 
Aquilino Honri(|ne Aranha. 

Declaram mais qne deram interes-
se aos seus empregndos Rodovallio 
Nogueira de SÁ o Osorio Marques. 

8. Paulo, 15 de janeiro de 1898. 
AUOUSTO LU I Z DE CAMPOS 
AQUILINO H , ARANHA 

8-1 

1 

« Pernialiento deposito duufama-
• du fabrica : CONRADO II'. SELIIMIDL, 
\ LONDRES. Pura iiinturas de eu-
asas, wagons, liouds, mucliiuus e 
ícarruagens. Escriptorio e loja: 

RUa Direita, 7 -A 
& PAULO 

r • • • • • 

t-,guul remédio jamais 
Outro haverá, certamente I 
fcfor do ouvido, dor (le dente... 
*>sto «[ii -io atura mais V 
'•<a Drogaria encontrais 
^ JIILINA 6 exc cliente. 

6— 
Pharmacia do Cartor. Preço, 1$ 

1 ; 

MIXIS MORSTO 
José Marquos Nobre, de Cravi. 

nlios, estava clieio de syphilis e hu-
mores syphiliticos, como nnncu se 
viu: soffreu dous annos, mns, puru 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato*, quo se vende na rua 
Direita, n. 1, e lnrgo da Só, 2—Casa 
Baruel & C.—São Paulo. 

CASA PEQUENA 

Compra-se uma pequena o bom 
construída. Prefore-Se nas freguezias 
de Suntu Ephigenin, Viila Iliiarque 
ou Consolação. Pagu-se u dinheiro 
á vista o não se ndmittc intermedin-
rib. Carta com o ultimo preço o in-
formações no escriptorio deste jor-
nal, a A. M. X. » 3—2 

C. SOUGENICHT ,r- , , 
Magnifica oIJic;nft mo l l t l l , l f t 

com UÍJ ,r*.uchinas mais mo-
^'''ns para osecutur qual 
quer ornamento sobre vidro 
liso como de cór, e ucido ou 
esmeril. 

A casa dispõe de habili 
tados desenhistas pura com 
pôr qualquer desenho e de-
corações. Escriptorio o loja: 
Rua Direita, 7 A| S. Paulo 

Armazéns e 
terrenos 

Alugam-se nrmazens grandes e 
muito perto du estação do Bi-uz. As-
sim tnmbem se arrendam terrenos 
por longo prazo. 

Puru tratar, 1111 rua Floroncio de 
Abreu, 134. 3—1 

v M W M M H I I I M H f 

"ÃPfiOV DENTE" 
C(im >nnhÍH Brosiltira de 
t eguns sobre vida, 
tenest es, maritimos e 
e c nlra accidentes 
tem o escriptorio da sua 

succursal, em S. Paulo. 
A' RUA DE •-. BENTO, 

N. 23 
Representação gerul 

_ LIBERO BRAOA 

Gãfi>it * ° ** c* 
E x p o s i ç ã o 

Continúu aborta, dus 10 ás 4 lio-
ras, 1111 rua do Paredão, junto ao 
viudncto, a o posição do quadro do 
Almeida Júnior, 

PARTIDA DA MONÇ/LO 15-1 

VERNIZES 
TI 

o Da affamada fabrica s Conrad n 
% Wm.Schmidft (F.A.GIaeaer-LoadonE) í 
o Z 

£ Estes vernizes são osmeJho- 3 

| res para pintura de casas, car- J 
"" ruagens, wagões, bonds, ma- • 

chinas etc., etc. 5 
Grande e permanente depo- < 

sito em S. Paulo, na casa £ 

IODINA 
Remédio infallivel jiara dôr de den-

tes. 
Vende-se na PHARMACIA DE 8. JOA 

QUIM, á rua da liberdade, n. 173. 
S. Paulo. 15-7... 

^AMÈÊÊM^M 

| Conrsdo Sorgenicht & C, p 
' LUA DIREITA, 7-À'~ " * 

Calxn do correio, 482 
£ em todas lojas de ferragens 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

AGUARDENTE DE CANNA A VKNIIAKM TOliAM AM 1,1 VMA-
IIIAH Y. C iPRI^WAN 

F I ; ^ M FITAI* M J . PTNLÊ 

tmMramt» a «llüÉttii 4- i H * ! " tll 
Im v d l t f l í tu» ilr fmt. al^ h -J- ti» 
rnrt«lln ta (ifUurUo • u U l n i Mil 

PIlf.lllM — FjtiMh» a * l l l ~ K m 
c»im. l u l * iMt |m|Miliiii, Uii i l . 

C a n u t o I h o r m a n 
/;... i-.,.. . -I. T , I H 

C0LLCG10 1MGLE2 
FIA* SUMTJU, 5 J?TAL» 

A diraatort* éo «UblUgio lugUa. 
psrtMpa ao* p u i 4a rasa alamnaa 
<ja*a*aulaa da asa «tuii. lM>nu>n 

AS VERDADEIRAS 
Dwlara-a* mommmmt» • • • 

lillr» {nu, paio wn pmpili hii.1, IW 
mu,*» Mar>n »aa>, IMI vaudldo u oU 
•tal». l»r» n desembaraçado >1* .mal 
<!»" H.4H» HM/MINULH URI» 
M. «i». A trate»* d» Onuido Hotri 
• rua l.i l-n. Ihwlaro. i» . ia aapttal. 
ao. «». Mi«iiul l avalluttl a Kuilüo 
lUrbimi 

H Ckulci, 17 d» Janeiro dn INW. 

/>• mnHUft y.irw DH/i 
MIGML (' rnltufM 

6 I Aaai/hi LLT.U INI 

l e p e H o r q u b ü i l i d c , d o p o a i t a p t r m a n u -

M M N c a t M d * 

F a l c h í & C o m p . 
RUA FLOHENCIO DE ABREU N. «21 A 

A M E R I * N A S 

COM «atoa rrugíilna», qualquat paa-

ao« póda «parar com parfaii,Ao oa ( « • 

bêllo» a m bmrba, am diwraoa Uma-

ii/iua. SAo Indiapanaâvoit am looalida-

daa do tnlar»tr do KaUulo onda nfc 

haja RARUK1ROS. 

A o > a a N m i n 

•caba da raoabar diractimanlo granda 

quantidade, da na. I , J, 0, 00, aaaim 

( • m u mola* para aa matmaa. 

Far-»a-á diflarança da 30 por canto 

para dut ia 
a a a . « 

Abra no dia l& da Janairo proxlmo foturo o aau novo holal 
montado am oondivAaa da ban, aarvir oa aaua hoapaJaa, tanto 
am aaaaio da quartoa a cama» oom» na promptidfto da comi* 
Jaa| roporadi» a braailaira a pjrturfuaia; tam aampra bona pa-
i«o<* « vartad >a bona vinhoa verde»e virgens, racebidua dlra> 

• U m anta. 

Daada já a«radaoa o concurso do publico am gar. l , como am 
pM I .UU I , convida oa MU* dadio* 1>>a amigo* a honrai-o com 
tu* owaança V>—0 

Pin laier .BOA OOMINHN 

I PRCCIFI UOU MANTEJYN 

ÇONIULTORH CLINTE* 

II» mulo <lia A» I bnraa ila 
Urdo. A «nioatrado am MU 
f inaullorio, A ma dn Roa* 
IK>, N II) o .IR Eduardo da 
Mngiilliái-n. RI/TN I ILINTII MU 

TINTIFTFMIIEOITIFLTTFNTTRN 
R 4Ê TYILI MU H.rrua», 

TK*T»*K*TO KNCKI I \I ila» 
Ari KI.̂ K- !•< I.MIIKAUKH 

f IIJI m «m aarti I»I» 
» Man* À4 TTKFIAÊ U>««a 

Kitfir : NrawM aa OOUTÉR Â • 0. 
Kl MBMIM NA M' NIKMft — 

(jaalqaa* 

N A C A S A HUSSÜL\L 

fiui 8. Bento, 34 
E?Uâfll:0MADEIRA &CHMPAHHI4 

C I l A ^ A l i A » ik«» I LÍt iS I LA I i'ai:*. l e tU l f I 

id BRSTEL FRCÜES 
a m V A L O O N ICtí iigw.) 

A MAU IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

I f an t a l aa garant ida nl noluuunontci tnoata de ACMA BONCO, 
BWAÃRIN*. ITTLLT e qunl<|ucr OORPO (jordo. 

(MANDE P f t K m O KM,«>~IÇA» I M f n w l J» L'«RTT MNO 

K » i > •« • f + » 'a i » K K v i i t a k . k a > » . k k 

a aanAaaa oa aaix^a a moi HAIKM 

Vaadaaaa, pur prafu vaalajoao, 
•aia abanara «um cb*M • leado 
a a Waraao para eon-t ai ;l<> da 
laatro aaaaa. JaalacaoM vn l a a a 
nm nafMla da «aaaoa a aolh«1t». 
Im l o o pradlo nlraol • p< • qaa-
Ira aaaoa, T«nd»L 1 lambam oa 
aetala. aaablaa da acatara a mul-
ioa oolroa pbjmlfa. 

O uctJro da v*ada t o própria-
teria lar do NUlar-a» para a Ea-
ropa. 

Para Hr a Iralar, na ma Aa 
Oenanrdla. W. 1(1-4 

0»«<ti»M MM' 
l ^ i i n i h 

O itr. Eau» i|j M.a.lhaaa, da 
Aaadamla H da H«4Mr a, aa-
lateruo da Caaa da Haáda N. H. da 
Ajnda a dr Oabiaala NliMrtrothara 

tia da Haula Caaa daMi-arlarrdla. 

RI , ETPTEUMN MI MOLRTFIM do 
RMTMNGO • nariwaoa, H aonaullaa a 
n » d>< Roaari • n. 14, a raaaba aba 
madua i>«r d u l p l o uo Oraad* Bo-
lai da Fraafa. 
TKATAMUNTn IRPBÜML IIAH AFFMC 

rfíKK rcuioNARaa 
APH.x< avõe» Da arurraioiDAna 

C O M P O S I Ç Ã O 

QÜINÂ 

I COCA 

KOLA 

CACAO 

PHOSP;:ATO DT CAI 
Soluçío /ODO-IMMCA 

Exaolente EspCCUl OÉSILES 

MAGNRSFA F L U I D A 
A . M E N D O N Ç A 

LTCT*< TADA PELT DIRECIONA UO STRVICO SUTIITARIA 

F.' o rarllior m n l l n |wrn o ••Hlomn̂ o n oa inII KÍÍIKIH. 
Corrigi' n acului ilo i-«l<iuinK<i. I*ra"»iim coliroa IE' :nl u i/ i a 
dlgoatio. 

ENCONTRA ar NU TO IN* 11« JJKNRMIIRINI 

D E P O S I T O : J A C A H E H Y - - E S T A D O D E TT P A U L O 

T. J O N B S 
! rmitiiTi v rarutau u u a i ! 
| K X T I I A • 1- iNA 

! VICTOWA ESSERCU ] 
' O nrrlumr niala dellcinau mumio. 1 
| VLTDfA NOVIDADE PâKA O U NÇO. j 

[ DOl '0OET POIMPADOUR ] 

í BRUYÉRE D F C ü S S t 

| FLEURS OE "RANCE 1 

; A6UA de T»ucador JONCS j 

Í
lotiioa «• . i»fr»'H< ai.tr i.xciliuiite ooo- J 

t n m pinduni dníini • i 2 

>el:III i Pám DãirirsiciuJ 
; LA JUVEN ILE 1 
" PA.i btiii m.-ttura « himina al,uma, 7 
( par» o riaUi. < r . c inrUÍTei. 2 
' PARIS. 23, bt iorard dsa Capuclma 1 

r C»I, C • Í OüOCM M t.HM di I. MULO. 7 
I W » W > I » H H I > I I W » 

s Advogados 
R I B E I R Ã O • 1J O N I T O 
OH ilra. JOAO do CVnjuuira 

Momli-a i> EvarÍHto ilo Oliveira, 
com pNcriptorio ilf AIIVOCACÍU PIH 
Ril>i>iríin-lÍiinito mlviiKHin IIPHIII 
t> miN roniiircaH viaíriluiN ,1o o,'nt,' 
il<! H. Paulo. - Hó<lo do i*cHptorio 

^ RIIIKIHÃO-ROXITO ( a M S 9 ) ^ 

JABOTICABAL E ARARAQUARA 

O ADVOGADO 

$UIZ QONIAGI DT GIINTRA ÇOITA 

ali.) 80—Síl 

Na preacnto eataçlo da trove 

(da.i iff. ra^ra (,a tt<K ia ' viço» 
para ocDutrcocAi; d i páir.-raioi 
doa niüll.oraa aj!-'Oi n, o .io I«IL 
bsu tuna aparelhou ai.-otr. twhiu-
ooa par* cxamlraro b ,ml n,ooio 
Du&euKJ doa meamti. 

E M S a P A U L O , B A R U E L A C o m p Dai-jalTo C'* D» PHODUCTOB CBtMICOa <lu Kstaüo dn 3LO I'MULO. 

C a a a d o p a n h a r a a rio E m i l f o W a r m a TK C o m p . 

A. VVOHMS — auccessor 
RUA CAIXA 0'iGUÍ, N. I-D 

TTinn iIuh mais nntifrnN <• conlirciilaH pur MUI ropntnrAo o honontiiliule, 
offori-cp Kiininliiis, torulo frr.m les capitiiPN diapuiiircia para quem precisar 
do dinheiro nestes tem]ios critico». 

De liojo em doiinto, aliru nina HHOLNUA KbRlC du i IUJ r siimos 
Koli jieulior, dn ipiae:«pier oliject<n <,ue i, [ii*. , ut. m \.iioi'. 

Ou juros «In SI'.(iI X1>A hKl.irl » pagum do egninle modo: 
He 4 p u r a cima u U "|0 

1>» soma • « i . . °i„ 
Do 1:(»KI$ « • • 4 °lo 

Traiuineçõca maiores ilr 2O:'iQ03, 1 u 4 u[o. Os ruipn iti. íos pequenos 
pngnm OH juros que se convencionarem. 

TUDO O A l i W l I D O 

JOÃO QIAK C\ A COMP. 
H e o s b a r a m d • »• •.*> n u M I Í » , q u o v e n d e m j 

p a r a t a c a d a , o » r c r « • a d u z i d o » , A 

Rua 2L c! j iVlarço, 49 
Í»"S M 

, ! Negocio 
Aluga-ae tiui na rua >la Uon Vista 

..3 ^^BMBBWWt n. 5«, com armação e vitrine, ulû a 
A Í • s r ae porUOntmi ou traa]MHsa-.w. 

Trata-se no n. Oi, mesma rua. 

ACHATE A tvnrfa IA CEIA OA RW 

A HKOIINIIA KDleÃO DO 

QUAORU HISTÓRICO R U A DA BOA VI MT A, 1H 

;io; 
. PUOVINRIA R«K sAo I-AULO RKLN 

BR Q RI IRO MU LT IDU D'OLIVEIRA 

úV.k POLICIAL üO Ü1Í. yioTil 
JLivro i r i i s p t i r avel á.s |au;iorid ttle» p> ÍICÍMS tans es 

arivSeã, m. g, 'nulos e r.dvognüis. 

Ven^P-ít' nu oi.sa 

Hspindola,Siq ue i ra & C 
, m i ã n i R ETT \, 10. A 

Ü, PAU] O 

PKf íC ' ) . * . • - . 5ÍOOO 

IlA>inrBoo8rnAMEi:rK \simiiK 
LMl>FR(.'HIPrAIIBTH OKSI U.S< HAKT 

8.1'ACLO AG EXT L'LI I * V E . L 0 C T 

N v g . z i ^ n e l t a t i / i n A T T E N Ç L O ' ! ! 
llu a A «geutes prva tedo o E-ta1o <le S. PMIIO. vapor 

Vende-se um negocio ilo seccos o 
molhados, cm boas condiçAes, liem 
afregnexado, sito ú rua <la Libcrdii 
de, n. líJ7. O motivo ila venda ú o 
dono ter de retirnr-se, por falta de 
saúde. Trata-se no mesmo. ti—2 

C . Pa V i a n r i a & C o m p O VAPOB 

|j M a g a l h ã e s « 
l a Residência, rua dos Onava- 5 
• nazus, n. 120. J 
• Consultório, rua Direito, n. 4 
! { « . d u l ÍH 3 horas. 4 ! 

T TEA Q J UL*. R . I 

•Botequim 
Trnspassoso o botequim e charn-

tana do ponto <los bomls, í , n i 
•João Alfredo. Tem contracto o faí 
liom negocio. 

,, . . . . ... . T . O motivo do traspasst- «adirá ao 
Kaliirft do Rio de Janeiro no dia pretendente. 

21Í de janeiro, directamento liara >>„„ T - . . . , 
GÊNOVA E NÁPOLES « "a João Alfredo, 30. 80-2 

Camarotes dis.inctos,fr». 1000:1." 
classe, paru OKKOVA, frs. 750; 1." 
classe, para Nápoles, frs. 780; 2." 
classe, para (iliNovA, frs. 560 ; 2.» 
classe, pala Nápoles, frs, Õ75 : .')." 
classe, para OEXOVA, e Nápoles 
frs. 100; paru Marselha e Barcelloua, 
frs. 110. 

CAPITÃO KOHLTR 
Sahirá no dia li» do corrente para 

o Rio, Yictoria, Ruhia, Lisbòu, Rot-
terdnui e llumburgo. 

Todos os vapores desta compa-
nhia são illumiuudoa a luz electrica. 

Todos estes paq'u-te» le\am pas-
sageiros para aa ilha» dos Açores, 
Madeira etc. 

PARA PUNSAGENU e MAIS in/opwuffler, 
COM 08 AYRNTE.8 

tó. Johnston & U. 
LARGO S. FRANCISCO, 11 A 

Subirá de Santos no dia 20 de ja 
neiro ] >aru 
MONTEVIDÉO E 

BUENOS-AIREH 
1.» classe, 200 francos ; 3." classe, 110. 

O e a í L l D A D E 
Cotisijmpção 

. P J 3 I . O 

C H U O R C s i e 
Cô re s Pai,'iá&s • • iJS^gySL.7, 

para & 
lentes 

ÜFIâíiL': 11.0 rulOQios esoeciaes co.n 
4 regulàmcnlo GifROfiDMSTRitO 
! r e g u i a d o s e observados, na 
fabrica em todas as posiçdés < 
ââ â ,. tempera tu ras 

liavigazicne italiana 
o ESPLENDIDO VAPOR ITALIANO 

h baso »ia ff.paina anuía, Haticreaiiüa, bi.iülasc, on 
p<«ierooitti j/a ra a Jig'!stõcs mordas r 
toda«-a» tn«»(i s|ins or>v̂ ui» ntes um - ilifíi-stü: 
dòr«» án Pslomauí"» o fins int.-Ktiu »s, Taiw <!•' ai»p» 
itrainio catiaciu-iiie dii;esiiva «• ijoi-lo oiuito ..»;ra<iav« 

\ VKNIU ÜJH TOUA8 !WiO(iAKlAH K i 

V E N D E M S E E M T O D A S A S B O A S R E L 0 J 0 A R I A 5 

EXISTEM EM OURO. PRATA, N I K E L £ AÇO. 

ifótoveis 
Mobil.as paru saiu, dorroltorios n 

sal > de jantar. 
Tuputea para ual&o, sala e oort, • 

deres. 
Coitinas, onplas, oapaohoB, esju 

lhoe, eoíchõep o outros artigoH yur < 
•domo üe oriii. 

FitO s mociocB. 

CASA TH0NE1 
10 — I.AKGO SÃO 11KNTO — 10 

S. Paulo 
Ji «A JOAQUIM HA IÍIBA tií) t 

,T;ANN NN PERUNMÈS, ERONCHITOS CHRONLOAS, 
Í T!S\F \ EXPECTORAÇÒES MATUTINAS, 
i 0 U U i J k l TÍSICAS, ETC., ETC. 

N «"ÍSB"" I »« CAPSÜLâS a 

s \ EÜ2fiLY?T!f3Ã LEBRUÍ1 
'1 j A O G l f A I A C O L l O D O K O l í M A D O 
i Nunio osn» ,f:íi<lii»a <V üml roíile Frinr* ni-nmpnnliitm cada fraaco 
[tiPJJllJ teril . «mniUCIl CEürHiLj Fm S. Pnn/o : FI R*JT). Monti.iartro, Paris. Í J. -TH FT, C"'. 

DOS 

Irmãos Hmnnzzotti 
D « M l - a o t 

O AMARO FELSINA RAMAZZ0TTI, que tanto 
favor tem encoi.trado no publico, pelas suas eteelleu 
tes qualidades, é recommendado aos que soffrem do 
ostomngo e de difficil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, compoeto 
lia base de substancias vegetaes, é muito recommendc-
do como a bebid.unais gostosa ao puludar c maiu indica-
da como apefith o 

BKICr.OJL'V & c 
Com. Riveri—Sahirá do Rio do 

Janeiro no dia 5 de fevereiro, direc-
tamente para 

MONTEVIDÉO E 

BUENOS-AIRFS 

primeira classe, fr». 200; segunda 
lasso, frs. lüO; terceira classe,frs. 1,0 

zes 
sem] 
da o 
de fi 
cida 
nmn do RIO GRANDE 

em ruix-s vi ndera-ae na rua 25 do 
Mar . o, I9S. ti—3 

ÇLLZLZ HYIROTAAPTCA 
Da 

Lucas do 1'raila 
Cnra tod . •> cioloaliau iuearavela 

inclusive u morpliás, a tislea, o can-
cro o •• PA :|V..:IB. A fubre amarei-
Ia o.«f< »in 80 mlunton. 

Prupai » a nia U.1U naccasso no 
pnrturiiint. 

RUA UO CllMMlOlCIO 

J « á . b o t i c » l > a l " M 2 < ; 

I^ f í ^ i õ i i i i r i E i a t i r f i t i a t M 

O E N T I S T A 

ÍTALO—AMERICANO g 
UR.J.LLEITOR D'EMARCHI FF 
Extracçúo do dentes, sem g 
dór.— Óbtnração o colloca- jt 
ção de dentes pelo systeind S 
mais novo utó hoje conhe- g 
cido. Preços módicos. La- B 
deira de S. João, n. 5, das H C 

Un cos impoptadopes 

Fsnoo DE S. PAULO 
DOMINGOS DE: MUGNAIO 

R U A SAO J O Ã O , N. 40 

S Â O P A ÍTLO 

AOOIBDADS ai* rr.iiaáRiA uo TUSATBO AIOLI,O DO BJO na JANBIBO 

Grande companhia de 
Opera-corwlca, o p e r e i » e t a m e d i í t 

Diroocio fi«n«I >:ji«Mpall« 
l>ir»cçiu toil.ni.iu do . Idotpl i» dt, Va r i v 

LLTAEHCTA DO MAES'RO ASÜFS PACHACO 

UfHt Quupta-feira, 19 üf) ir 
i I y í i Itr, O auiior mccesso da Companhia em K. Paulol % } t j í 

USa t i n o d e m « p p » » í ! h « « i c d l u m b r a m c n t a 

C.MXÍ» «n á̂eirafalS EspSrHoi 
8" Reprentaiação d» esplcndl la « ,io,i -«.«o nagica on> 3 notoa 

o 17 quadros f.o.nariiiBirao oaoriptor *.ínt»<?o LI• r.-líir, ratuto» 
do inspirado soiapoíUjr brarllnlro i t K o g w i l axen 
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He?ír?que Bumbep^ e Comp. 
F: II, RUA O ftHTa, ta II 

P r e ç o s c o r r e n t e s 

Feitio (mii de obr.) de 1 vestido de algodão . 30$P0(> 

» a » de 1 vestido de lã. . . . 35$0£X> 

» » » Je 1 vesti-lo de soda . . 40$00o 
7 r . t (»M 10) 

(' •• Piif̂ rs«irtç s fíẑ avp s 

O VAPOB 
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Precisa ae de ooalareiraa na fabri-
oa de gravatas. Rna Joaé Booif* 
ulo, n. 5—A. 2.Q andar, 10- (i 

Ob sld id,* -mV (i-- dna a' 1at »na»«*«ãn"ra torí!ai-'«a d" flpdoeft 
rac»o, • •,ia««jii"*tv hyd-otMla—« ra-aaradl-mlmenl' w n " do B» 
•Cimo A»TI oaaa-' Da «MAMO. 

n»--'" ei,*» «-t » . branca—onaurodn» an=-ml., I flamniaç» o. 
•«oa - m !«-«>-« com liais O» faailaMste «oa o« do Bi*» 

io AHTI i.aüooKi.Ha.oo oa AMAJUIO. 
r..m .ri-laé • ara» nm i>inorw'dia* oom o <I«ki do BatcaOtO A*T> 

l unca l i l t u i n C MXMtíO. . , 
Ktlon rsoie lioa »nnJa<a-aa aaa Drogaria* t Pharmceiude 8 P«nlo > 

ra Bio l u a m i «106—í 

Cll̂ l'Tl*A i m t m 
8'iri'mtmto de sigartoa, mala de 

40 ncaroos. Charulor dn todoa oa 
prefioa, boliaa bordada* a seda etn 

R H S O i r e « i a , l 8 
P»a«a da Repubüca, 29 


